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RESUMO 

 

Este trabalho analisa as potencialidades turísticas do município de Nazarezinho, no Sertão 

Paraibano, a partir de seus aspectos naturais e culturais. O estudo discorre acerca do turismo 

enquanto alternativa para o desenvolvimento e valorização de pequenos municípios 

sertanejos, destacando o turismo de base comunitária, o turismo sertanejo, o geoturismo e a 

geoconservação como alternativas capazes de valorizar o território e ampliar a interiorização 

da atividade turística no estado da Paraíba. O objetivo consistiu em identificar e caracterizar 

os aspectos turísticos para assim compreender e propor alternativas para a valorização e 

aproveitamento sustentável dos recursos naturais e culturais de Nazarezinho-PB. A pesquisa 

seguiu abordagem qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, fundamentada em 

levantamento bibliográfico e cartográfico, observações de campo e análise das produções 

audiovisuais e obras de autores da terra. Os resultados evidenciam a relevância de recursos 

naturais, como o Serrote do Pico e o Olho d’Água do Frade, e a importância de tradições 

culturais e produtivas ligadas à memória sertaneja. Verificou-se, entretanto, a ausência de 

planejamento integrado e de políticas públicas voltadas à valorização do alto sertão 

paraibano, o que limita o aproveitamento do potencial identificado. Conclui-se que 

Nazarezinho apresenta condições favoráveis à consolidação de práticas turísticas 

sustentáveis, desde que apoiadas em estratégias de preservação ambiental, fortalecimento da 

cultura local e participação social. 

Palavras-Chaves: turismo sertanejo; geopatrimônio; geoconservação; patrimônio 

histórico-cultural; Nazarezinho-PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This paper analyzes the tourism potential of the municipality of Nazarezinho, in the Sertão 

region of Paraíba, based on its natural and cultural aspects. The study discusses tourism as an 

alternative for the development and valorization of small municipalities in the sertão region, 

highlighting community-based tourism, sertão tourism, geotourism, and geoconservation as 

alternatives capable of enhancing the territory and expanding the interiorization of tourism in 

the state of Paraíba. The objective was to identify and characterize tourism aspects in order to 

understand and propose alternatives for the valorization and sustainable use of the natural and 

cultural resources of Nazarezinho, Paraíba. The research followed a qualitative, descriptive, 

and exploratory approach, based on a bibliographic and cartographic survey, field 

observations, and analysis of audiovisual productions and works by local authors. The results 

highlight the relevance of natural resources, such as the Serrote do Pico and Olho d'Água do 

Frade, and the importance of cultural and productive traditions linked to the sertão region's 

heritage. However, a lack of integrated planning and public policies aimed at promoting the 

high sertão region of Paraíba was found, limiting the exploitation of its identified potential. It 

is concluded that Nazarezinho offers favorable conditions for the consolidation of sustainable 

tourism practices, provided they are supported by strategies for environmental preservation, 

strengthening local culture, and social participation. 

 

Keywords: backcountry tourism; geoheritage; geoconservation; historical-cultural heritage; 

Nazarezinho, Paraíba. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

  

O turismo tem se tornado um dos maiores setores econômicos no comércio de 

serviços, destacando-se tanto pelo crescimento em escala global quanto pela forte influência 

no desenvolvimento econômico de países subdesenvolvidos. Diante dessa relevância, 

torna-se necessário refletir como esta atividade pode contribuir para o desenvolvimento 

territorial e econômico de pequenos municípios do Sertão Paraibano. Esta região reúne 

características singulares, ao combinar patrimônios naturais — como formações rochosas e 

recursos hídricos — com uma rica herança cultural marcada por tradições, festas populares, 

memórias ligadas aos antigos modos de produção, economia e tantos outros aspectos. 

Apesar deste potencial, observa-se que o turismo na Paraíba permanece fortemente 

concentrado no litoral ao qual retém maiores investimentos e visibilidade, enquanto as 

regiões sertanejas permanecem marginalizadas nesse processo, ainda que possuam potencial 

expressivo para a consolidação de modalidades alternativas, como o turismo sertanejo e o 

turismo de base comunitária. 

 Neste sentido, a presente pesquisa emerge com o intuito de promover uma reflexão 

acerca do Alto Sertão Paraibano, tendo como recorte espacial o município de Nazarezinho, de 

modo a compreender sua contextualização histórica, seu quadro físico-natural, suas condições 

atuais e suas potencialidades enquanto espaço de vivências culturais e riquezas naturais. Ao 

eleger este território como objeto de estudo, procura-se evidenciar não apenas os obstáculos 

enfrentados por pequenos municípios sertanejos, mas também as possibilidades de inserção 

no cenário turístico por meio de práticas sustentáveis e comunitárias. 

Muito embora o território em questão possua um conjunto expressivo de atrativos 

naturais e culturais, o município necessita de maiores iniciativas para promover a 

estruturação e a divulgação de seu potencial turístico. A ausência de um planejamento 

integrado, que considere simultaneamente a valorização do patrimônio, a conservação 

ambiental e a participação comunitária, limita o aproveitamento dessas riquezas como 

instrumentos de desenvolvimento sustentável. Nesse contexto, formula-se a seguinte pergunta 

norteadora: Quais os potenciais turísticos naturais e culturais de Nazarezinho-PB e de que 

forma podem ser mobilizados como alternativa para o desenvolvimento sustentável e 

valorização do território sertanejo? 
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Considerando os desafios identificados e as lacunas existentes na estruturação do 

turismo local, este trabalho tem como objetivo geral identificar os potenciais turísticos 

naturais e culturais do município de Nazarezinho-PB, enquanto alternativa para o 

desenvolvimento sustentável e a valorização de pequenos municípios sertanejos e de seu 

território. 

Portanto, para atingir o objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: levantar os principais atrativos naturais e culturais do município; analisar o 

contexto histórico e socioeconômico que influencia o turismo local; avaliar o potencial 

turístico para diferentes segmentos, como ecoturismo, geoturismo e turismo cultural; por fim, 

propor ações que integrem preservação patrimonial e envolvimento comunitário. Visando 

alcançar tais objetivos, a pesquisa adota um caráter exploratório e descritivo através de uma 

abordagem qualitativa, fundamentando-se em levantamento bibliográfico e análise dos dados 

sobre o território para assim compreender suas potencialidades turísticas. 

Assim, divide-se em seis seções, a contar com esta introdução, onde na segunda seção 

realiza-se a fundamentação teórica que discute sobre os conceitos de turismo, o turismo 

sertanejo, os impactos da atividade no espaço regional e modalidades alternativas de turismo 

sustentável, bem como, apresenta fundamentação metodológica ao explicar o tipo de 

pesquisa, a abordagem adotada, as etapas de levantamento e análise de dados, assim como os 

procedimentos utilizados. Na terceira seção realiza-se a caracterização do território estudado, 

considerando seu contexto histórico, físico-natural, socioeconômico e os principais atrativos 

identificados, analisando o potencial turístico, estratégias de desenvolvimento e os desafios e 

oportunidades para o turismo local. Por fim, a quinta seção apresenta a conclusão do estudo, 

destacando contribuições, limitações e sugestões para pesquisas futuras e políticas públicas. 

Diante do exposto, este estudo se apresenta como uma oportunidade de compreender 

as potencialidades turísticas de Nazarezinho-PB e de propor estratégias que conciliam 

desenvolvimento econômico, preservação ambiental e valorização cultural. A expectativa é 

que essa análise contribua na discussão e elaboração de políticas públicas, iniciativas 

privadas e ações da comunidade, contribuindo para a consolidação de um turismo sustentável 

no município e, de forma mais ampla, no Alto Sertão Paraibano. 
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2.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA  

2.1 Fundamentação Teórica 

 
2.1.1 Turismo como estrutura complexa: fundamentos e perspectivas teóricas 

 
Enquanto setor de pesquisa, o Turismo possui um quadro teórico muito extenso, 

podendo abranger múltiplas áreas de estudo, como a Economia, a Geografia, a 

Administração, a Sociologia, a Psicologia, a Ecologia, a Antropologia Cultural, a Política, a 

Estatística, o Ordenamento Territorial até mesmo o Direito e tantas outras áreas em diferentes 

intensidades. Em vista disso, sua conceituação se dá a partir de uma multiplicidade de 

perspectivas e de áreas completamente distintas, e que, portanto, sua definição não é 

totalmente unificada. 

        ​ Barreto (2014) cita que surge em 1911, a primeira definição para o termo na área da 

economia, pelo Austríaco Hermann von Schullern zu Schattenhofen (1974, p. 21), o qual 

afirma que “turismo é o conceito que compreende todos os processos, especialmente os 

econômicos que se manifestam na chegada, na permanência e na saída do turista de um 

determinado, município, país ou estado”. Ela ainda destaca os vários outros conceitos que 

este fenômeno ganhou ao longo do tempo como as tantas definições na escola berlinesa, em 

1929, que a maioria de seus pensadores, associam o turismo ao deslocamento de pessoas por 

um breve período de tempo ao qual deixam sua residência fixa e vão a outras localidades 

motivados pelo desejo de luxar (Josef stradner [19--]), também relativos ao corpo, espírito até 

mesmo a profissão (Schwink [19--]), ou para atender necessidades culturais (Morgenroth 

[19--]). 

        ​ Ao analisar mais a fundo essas definições percebe-se que o turismo em muito é 

associado ao tráfego de turistas, no entanto Robert Glucksmann ([c.a 1939], apud, Barreto 

2014, n.p.) enfatiza que “o turismo começa onde o tráfego termina, no porto de turismo, no 

lugar de hospedagem. O tráfego de viajantes conduz ao turismo, porém, não é o turismo 

propriamente, nem se quer em parte”, portanto o turismo pode ser entendido como a 

integração das relações que ocorrem entre visitantes em determinado lugar e os moradores 

locais, aos quais se estabelecem diversas relações durante o período de estadia. 

        ​ Mais adiante, a Escola Polonesa, com Lesczyck como seu principal representante, 

sugere que o movimento turístico envolve indivíduos que passam um período em um 

determinado local como visitantes ou estrangeiros, sem que esse deslocamento tenha fins 
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lucrativos, oficiais de trabalho ou militares” (Lesczyck [s.d.] apud Fuster, 1974, p. 25, apud 

Moesch, 2005, p.03). 

Para Oscar de La Torre (1992, p.19, apud Ignarra, 2020, s.p), o turismo pode ser 

definido como:  

 
[...] um fenômeno social que consiste no deslocamento voluntário e 
temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que, fundamentalmente por 
motivo de recreação, descanso, cultura ou saúde, saem de seu local de 
residência habitual para outro, no qual não exercem nenhuma atividade 
lucrativa nem remunerada, gerando múltiplas inter-relações de importância 
social, econômica e cultural. 
 

Enquanto Andrade defende “um conceito mais técnico que descreve o turismo como o 

conjunto de serviços que tem por objetivo o planejamento, a promoção e a execução de 

viagens, e os serviços de recepção, hospedagem e atendimento aos indivíduos e aos grupos, 

fora de suas residências habituais” (Andrade, 1995 n.p apud, Santos, 2009, p. 9).  

Para Montaner: 

 
o turismo é o conjunto de relações e fenômenos sociais produzidos pelo 
deslocamento e permanência de pessoas fora do seu lugar de residência por 
motivos que não seja por trabalho e sim cultural, recreativo, de descanso, e 
de prazer, e que estes deslocamentos e permanências não sejam motivados 
por uma atividade lucrativa. (Montaner, 1996, p.20 apud Ueda, 2004, p. 10) 
 

De forma bastante similar Gonçalves (2012, p. 23), revalida que o turismo pode ser 

considerado “um compósito de atividades, serviços e indústrias que fornecem experiências de 

viagem: transporte, alojamento, restauração, animação, e outras facilidades e serviços 

complementares, disponíveis para indivíduos ou grupos que viajam para fora do local de 

residência (por motivos que não se prendam com o exercício da sua atividade profissional)”. 

E em termos de conceito técnico mais aceito, a Organização Mundial do Turismo —   

OMT — em 1991, através da Conferência Internacional sobre Estatísticas de Viagens e 

Turismo, em Ottawa, estabelece que o turismo “compreende as atividades realizadas pelas 

pessoas durante suas viagens e estadias em lugares diferentes de seu entorno habitual, por um 

período de tempo consecutivo inferior a um ano, tendo em vista lazer, negócios ou outros 

motivos. (OMT, 1995, apud Pakman, 2014, p. 10). 

E em 1998, através do documento intitulado Atualização das Recomendações sobre 

estatísticas de turismo, de 1999, que a OMT acrescenta que as motivações para tal não devem 



12 

possuir vinculação com atividades profissionais remuneradas no destino visitado (ONU / 

OMT, 1999, apud, Pakman, 2014, p. 13). 

Pakman (2014) cita que posteriormente ocorreu uma reestruturação de conceitos e 

instrumentos com o intuito de realizar um nova compreensão e delimitação de turismo 

levando em conta sua complexidade, na qual endossa que “O turismo é um fenômeno social, 

cultural e econômico, que envolve o movimento de pessoas para lugares fora de seu local de 

residência habitual”. (NU / OMT / CCE / OCDE, s/d, p. 1, apud Pakman, 2014, p.18) 

As concepções de turismo até aqui apresentadas, destacam a complexidade e a 

diversidade de perspectivas sobre o tema. Desde as primeiras tentativas de definição, como a 

do austríaco Schattenhofen, em 1911, que enfatizava os processos econômicos associados à 

chegada, permanência e saída dos turistas, até as contribuições da Escola Berlinesa, que 

associavam o turismo ao desejo de lazer e às necessidades culturais, é evidente que o turismo 

sempre foi visto como um fenômeno multifacetado. 

A Escola Polonesa, por exemplo, representada por Lesczyk [s.d.], caracteriza o 

turismo como o movimento de indivíduos que passam tempo em locais onde não exercem 

atividades lucrativas ou militares, acentuando o caráter de visitação e não de trabalho. Esta 

ideia é complementada por Oscar de La Torre (1992), que descreve o turismo como um 

fenômeno social ligado ao deslocamento temporário e voluntário de pessoas em busca de 

recreação, descanso, cultura ou saúde, sem envolvimento em atividades lucrativas. 

        ​ Definições mais técnicas, como as de Andrade (1995) e Gonçalves (2012), focam no 

turismo como um conjunto de serviços que facilitam viagens e experiências fora do ambiente 

habitual dos turistas, reforçando a ideia de que o turismo engloba uma série de atividades e 

serviços voltados para o lazer e a experiência do visitante. 

A OMT (1995), uma das referências mais citadas dentre os estudos técnicos a respeito 

dessa temática, adota uma abordagem que abrange tanto os aspectos econômicos quanto 

sociais e culturais do turismo, definindo-o como um fenômeno que envolve atividades 

realizadas por pessoas em locais diferentes de sua residência habitual, por motivos de lazer, 

negócios ou outros, excluindo atividades profissionais remuneradas no destino. 

Essas definições, ao mesmo tempo que trazem elementos em comum, como o 

deslocamento e a busca por experiências fora do ambiente habitual, também apresentam 

variações importantes. Algumas são mais voltadas para a perspectiva econômica, como 

Schullern zu Schattenhofen (1974), enquanto outras se concentram nas relações sociais e 

culturais estabelecidas durante o processo turístico, como Glucksmann [c.a 1939] e De La 

Torre (1992). 
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A multiplicidade de definições reflete a natureza interdisciplinar do turismo, que pode 

ser estudado sob várias lentes: econômica, sociológica, cultural, ecológica, entre outras. Essa 

diversidade de abordagens indica que o turismo é um campo de estudo que exige 

compreensão das interações humanas, do uso do espaço, das práticas econômicas e das 

dinâmicas culturais. 

Partindo dessa perspectiva, Beni observa que o turismo é um: 

 
[...] elaborado e complexo processo de decisão sobre o que visitar, onde, 
como e a que preço. Nesse processo intervêm inúmeros fatores de realização 
pessoal e social, de natureza motivacional, econômica, cultural, ecológica e 
científica. Que ditam a escolha dos destinos, a permanência, os meios de 
transportes e o alojamento, bem como o objetivo da viagem em si para a 
fruição tanto material como subjetiva dos conteúdos de sonhos, desejos, de 
imaginação projetiva, de enriquecimento existencial histórico-humanístico, 
profissional, e de expansão de negócios. Esse consumo é feito por meio de 
roteiros interativos espontâneos ou dirigidos, compreendendo a compra de 
bens e serviços da oferta original e diferencial das atrações e dos 
equipamentos a ela agregados em mercados globais com produtos de 
qualidade e competitivos. (Beni, 1998, p. 37) 

 

​ Ele explora justamente a complexidade desse processo decisório no turismo, 

reforçando a ideia de que o turismo não é apenas um deslocamento físico, mas um fenômeno 

carregado de significados e motivações que variam conforme o contexto e os interesses dos 

indivíduos. Seabra (2012) complementa que, o turismo é uma atividade que vai além de sua 

definição simplista, sendo compreendido como uma preocupação sistêmica e integrada, 

profundamente influenciado por processos sociais e culturais não mensuráveis, os quais são 

essenciais para garantir a sua sustentabilidade e perpetuação ao longo do tempo, o que está 

alinhado com a perspectiva interdisciplinar já destacada. 

E é essa complexidade que estabelece uma ligação clara entre o turismo e a geografia, 

uma vez que esta, como área de pesquisa, possibilita compreender como as atividades 

turísticas se distribuem no espaço, como interagem com fatores físicos e humanos, e como 

estabelecem relações com o meio ambiente e as comunidades locais. Para Ignarra (2023), a 

contribuição da geografia para os estudos do turismo é singular, pois se volta à análise da 

ocupação do espaço, das dinâmicas de mobilidade e dos efeitos ambientais provocados por 

essa atividade. Não por acaso, entre as ciências, foi a geografia que demonstrou maior 

interesse em examinar o turismo de maneira sistemática. A seguir, veremos que essa conexão 

é natural, dado que é no espaço geográfico que ocorrem as atividades turísticas. 

Becker (2014), ao analisar a relação entre o estudo do turismo e a geografia, enfatiza 

que o espaço geográfico é fundamental por constituir o campo de atuação da oferta turística. 
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Segundo ela, poucas áreas das ciências sociais e humanas possuem tantas similaridades em 

seus campos de estudo quanto a Geografia e o Turismo, mas para além disso, o Turismo se 

aproxima da Geografia na busca por seu objeto específico de análise. Isso ocorre porque a 

Geografia, desde suas origens como ciência moderna, integra conhecimentos de diversas 

áreas, o que lhe permitiu desenvolver um referencial epistemológico próprio. 

Ao considerar o turismo como uma estrutura complexa, é necessário compreender que 

o turismo não acontece apenas em um espaço físico, mas em um lugar, entendido como 

construção simbólica e afetiva. Essa dimensão afetiva é central para explicar por que os 

moradores desenvolvem vínculos únicos com seus territórios. Como descreve Tuan (1983) as 

relações afetivas que os indivíduos estabelecem com determinados espaços os transformam 

em lugares dotados de significados, marcados por experiências pessoais e coletivas. 

A paisagem, nesse contexto, não se restringe a um simples recorte visual: ela é 

atravessada pela memória, pela vivência e pelo tempo, apresentando-se como resultado 

histórico da ação humana sobre o território. Santos (1996) observa que a paisagem reflete as 

técnicas e práticas sociais acumuladas, configurando-se como expressão material de 

diferentes períodos históricos. 

O território, por sua vez, amplia esse olhar, ao incorporar dimensões de poder, 

memória e simbolismo que se sobrepõem ao espaço físico (Raffestin, 1993; Haesbaert, 2004). 

Dessa interação surge a identidade, elemento central para compreender o turismo cultural. 

Hall (2006) enfatiza que a identidade não é fixa, mas se constrói de forma contínua a partir 

dos contextos sociais e históricos. Canclini (2003) por sua vez, acrescenta que a atividade 

turística pode tanto reforçar tradições quanto ressignificá-las em novos cenários. Nesse 

sentido, a UNESCO (2003) salienta que proteger o patrimônio imaterial significa garantir a 

preservação da memória coletiva e estimular a criatividade cultural diante dos processos de 

globalização. 

Diante da diversidade de conceitos e perspectivas, fica evidente que o turismo deve 

ser compreendido como uma estrutura complexa, marcada por dimensões econômicas, 

sociais, culturais e ambientais. Contudo, para além de sua caracterização teórica, é necessário 

considerar como essa atividade se manifesta concretamente no espaço. É nessa direção que se 

orienta o próximo subtópico deste capítulo, que discute o turismo enquanto fenômeno 

espacial, destacando sua relação direta com o espaço geográfico e suas transformações. 
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2.1.2 O turismo Enquanto Fenômeno Espacial  

 
​ O espaço geográfico é o conceito fundamental e também o principal objeto de estudo 

dentre as discussões desenvolvidas a partir do olhar geográfico. Deste modo, é preciso 

ressaltar que o espaço pode ser compreendido como ambiente no qual se dão as interações 

entre elementos físicos e sociais, conforme as concepções de Milton Santos (2008, p. 46) que 

descreve o espaço como “algo dinâmico e unitário, onde se reúnem materialidade e ação 

humana". E se tratando de espaço geográfico, o autor considera que o mesmo é um “conjunto 

indissociável de sistemas de objetos naturais ou fabricados, e de sistemas de ações, 

deliberadas ou não” (Santos 2008, p. 46), que são constantemente modificados ao longo do 

tempo devido a influência da ação humana. Assim, o espaço não é um cenário estático, mas 

um contexto em constante transformação, moldado pela interação entre a materialidade física 

e as ações humanas. 

Ao analisar essas relações existentes entre esses campos de pesquisa, nota-se que o 

turismo pode provocar alterações expressivas no espaço geográfico, em razão da demanda de 

infraestrutura adequada, de serviços e atividades que contemplem as necessidades turísticas. 

Necessidades estas que podem influenciar tanto a organização espacial quanto nos processos 

sociais, culturais, políticos e econômicos, até mesmo atribuindo um novo valor a espaços em 

desuso, como demonstrado por Nicolas: 

 
[...] el turismo crea, transforma (sic), e inclusive (sic) valoriza 
diferencialmente espacios que podian (sic) no tener ‘valor’ en el contexto de 
la lógica de producción: de repente la tierra de pastizal se puede transformar 
en parque de acampar, o la casa semi-derruida del abuelo fallecido en casa de 
hospedes (Nicolas,1996:49, apud Fratucci, 2000:122). 
 

Assim, além de transformar, os espaços que não possuíam valor perante os modos 

atuais de produção do capital, podem se tornar novos elementos dentro da infraestrutura 

necessária para suprir as necessidades turísticas, ocasionando uma ressignificação de 

ambientes que até então eram desprezados pela comunidade. Logo a expansão do turismo em 

determinadas áreas pode trazer diversos impactos, tanto positivos quanto negativos, levando a 

uma série de modificações na paisagem e na dinâmica socioespacial. 

À medida que um destino se torna popular, emerge a necessidade de construir hotéis, 

chalés, resorts, restaurantes, campings, lojas, estradas, instalações de lazer e entretenimento, 
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tudo isso para atender as demandas turísticas. Esta situação pode levar à conversão de áreas 

verdes em espaços urbanos, através de um crescimento acelerado e desordenado onde a 

paisagem acaba perdendo o seu caráter original. 

O crescimento urbano gerado pelo turismo traz consigo inúmeros desafios. Campos 

(2005) citado por Diniz (2011, p. 17) afirma que o turismo, “consome espaços, épocas, 

curiosidades e a própria comunidade local, pois se traduz na degradação e comercialização do 

ambiente e suas paisagens, segregação social e espacial, excluindo os moradores locais de 

suas moradias originais”. Entende-se por tanto que o turismo além de se apropriar de espaços 

devido a urgência de adaptar a infraestrutura para lidar com o aumento significativo de 

visitantes, também consome os recursos do local visitado, incluindo seus espaços, tradições, 

características culturais e a própria população. Significa dizer que o turismo muitas vezes 

explora essas áreas de forma intensa, transformando o que antes era parte integrante da vida 

local em produtos e serviços para o consumo dos visitantes. 

Portanto, o alto fluxo de turistas pode levar a degradação do ambiente e de suas 

paisagens naturais e culturais, uma vez que o foco passa a ser a exploração econômica desses 

espaços, em detrimento de sua preservação. Dando-se início assim, a um processo de 

comercialização, onde elementos naturais e culturais, como paisagens e tradições, são 

transformados em mercadorias para atender à demanda turística. 

Além disso, há uma maior demanda por serviços públicos, como abastecimento de 

água, saneamento, coleta de lixo e segurança, que podem ficar sobrecarregados. Desta forma, 

a necessidade de expandir esses serviços para atender tanto os residentes quanto os turistas 

pode representar um desafio significativo para as autoridades locais. 

Ruschmann (1999), mencionado por Ferreira (2009, p. 6) apresenta alguns impactos 

positivos que o turismo exerce no campo econômico, nos quais são: “[...](1) aumento do 

rendimento dos habitantes locais; (2) expansão do setor da construção; (3) a industrialização 

básica nas economias regionais; (4) a modificação positiva da estrutura econômica e social; 

(5) atração da mão-de-obra de outras localidades.  Além destes, Ignarra (1999 apud, Ferreira 

2009, p. 6), acrescenta o “(1) aumento das receitas; (2) criação de postos de trabalho; (3) 

estímulo ao investimento; (4) redistribuição de rendimento; (5) cobrança de impostos”. 

Pequenas vilas ou comunidades rurais que antes dependiam de atividades econômicas 

tradicionais, como agricultura e pesca, ou outros meios de subsistência podem migrar para 

uma economia baseada em serviços turísticos. Onde se incluem atividades de hotelaria, guias 

turísticos, alimentação, venda de produtos artesanais. 
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Além disso, irá ocasionar novas oportunidades de emprego, atraindo pessoas para a 

área, alterando a dinâmica demográfica e socioeconômica da região, através da ampliação de 

outros setores como o da construção e o da hotelaria. Essa demanda crescente por mão de 

obra pode atrair pessoas de outras localidades, seguindo-se de uma migração interna que 

altera a dinâmica demográfica local. Novos moradores, em busca de oportunidades de 

emprego, podem estabelecer-se na região, contribuindo para o crescimento populacional e, 

consequentemente, para mudanças na composição social e econômica da comunidade.  

Contudo, essa maior concentração populacional e a transformação econômica podem 

trazer desafios, como a pressão sobre a infraestrutura e a necessidade de integrar 

culturalmente novos moradores, exigindo um planejamento cuidadoso para assegurar que os 

benefícios econômicos sejam distribuídos de forma equitativa e sustentável. 

Ademais, o turismo também pode estimular a preservação do patrimônio cultural de 

uma região, levando em consideração a demanda dos visitantes por experiências autênticas e 

históricas. É algo que pode motivar as autoridades políticas a investirem na reconstituição de 

igrejas, museus e outros marcos culturais. Uma preservação que não somente contribui para 

manutenção da memória histórica e identidade local, como também transforma tais espaços 

em atrações turísticas, promovendo as tradições locais, os sítios históricos, museus e demais 

marcos culturais e criando uma dinâmica socioeconômica. 

No entanto, essa valorização dos marcos culturais da localidade também pode levar a 

folclorização, nos quais os elementos culturais são simplificados ou comercializados, 

perdendo uma parcela de seu significado original. Por isso é indispensável equilibrar a 

preservação autêntica com as necessidades turísticas para manter o valor verdadeiro das 

tradições culturais. 

O patrimônio cultural permite ao indivíduo se reconhecer e também a suas atividades 

na sociedade. Segundo Barreto (2006, p.44), a identidade cultural “desencadeia o processo de 

identificação do cidadão com sua história e cultura”. Sendo assim, considera-se o patrimônio 

cultural base de sustentação da identidade da sociedade. Ademais, a exploração turística de 

um atrativo histórico-cultural pode servir como um motor para intensificar a valorização de 

todo o patrimônio cultural de um destino. Como destacado por Mamede, Vieira, Santos 

(2008) através das reflexões de Martins e Vieira (2006): 

 
[...] Aliando a preservação patrimonial com a presença de turistas e a geração 
de riqueza, investimentos privados e públicos poderão se intensificar para 
levar esta preservação a vários outros atrativos culturais. Além disso, o 
turismo, por intermédio da valorização econômica, pode ser um importante 
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canal para que um determinado aspecto cultural seja mais valorizado. 
Exemplos não faltam de determinadas festas, músicas e danças típicas que 
passaram a receber maiores incentivos para a preservação após se tornarem 
objetos de atração turística (Martins e Vieira, 2006 apud Mamede, Vieira, 
Santos 2008, p.84). 

 

Também pode ocorrer a criação de novos espaços de consumo e lazer, através da 

construção de parques temáticos, teatros e outras instalações de lazer e valorização da cultura 

local que acabam moldando o espaço urbano e criando novos centros de atração e consumo, 

bem como novas formas de interação entre residentes e turistas, facilitando o encontro de 

culturas. 

Contudo é preciso se atentar no tocante o intercâmbio de ideias, valores e práticas 

proporcionado pelo turismo, tendo em vista que também pode levar à aculturação e à perda 

de tradições locais, já que o aumento de visitantes pode gerar mudanças nos padrões de vida 

das comunidades locais, afetando práticas cotidianas, horários de funcionamento de serviços 

e até mesmo a organização social. 

Sem dúvidas, dentre as mudanças que o turismo pode promover no espaço geográfico, 

as modificações negativas no meio ambiente são mais preocupantes devido à tensão exercida 

sobre os recursos naturais da região visitada. Dentre os impactos ambientais citados por 

Ruschmann (1999), pode-se citar: a poluição do ar da água e poluição sonora; destruição da 

paisagem natural; degradação da fauna e da flora; destruição da paisagem, de locais históricos 

e de monumentos; e acumulação de turistas no espaço e no tempo, a qual coopera com a 

sobrecarga dos serviços e das infraestruturas. O grande fluxo de visitantes colabora também 

com o consumo acelerado dos recursos naturais levando até mesmo a escassez de água e 

alimentos. 

Para mais, as comunidades podem sofrer com a geração e acúmulo de resíduos em 

grande escala, por conseguinte com a poluição e contaminação de solos, do ar e das águas. 

Caso não seja aplicada uma gestão sustentável, essa pressão sobre os recursos pode 

comprometer a qualidade de vida dos moradores e a atratividade do destino turístico. 

        ​ No entanto, não se pode retratar o turismo como o único responsável pelas agressões 

aos recursos naturais, já que se tem registrado impactos ainda mais significativos devido às 

queimadas e vazamento de petróleo no oceano e tantos outros desastres ecológicos.  E se 

tratando de conservação ambiental, o turismo também pode ser encarado como um aliado, 

contanto que seja realizado de forma sustentável. 

Dentre os impactos positivos que a atividade pode exercer sobre ambiente natural 

estão “a criação de programas de preservação das áreas naturais, investimento em medidas 
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preservacionistas, valorização do contato com a natureza e utilização mais consciente dos 

espaços naturais” (Santos e Bernardes, 2019, p. 680). 

Algumas modalidades de turismo surgem em meados da década de 80 como proposta 

para atenuar os efeitos negativos da atividade, “é o denominado turismo "alternativo", 

"responsável", "ecológico" e mais recentemente “turismo sustentável”. Possuem como 

característica viagens individuais, com serviços personalizados, atividades relacionadas à 

natureza e à preservação da mesma” (RUSCHMANN, 1997, apud Santos e Bernardes, 2019, 

p. 679). Para essas modalidades, a preservação dos recursos naturais se faz indispensável para 

a experiência turística ao buscar contemplar tanto os desejos dos turistas quanto às 

necessidades socioeconômicas do local que passa a receber, ao passo que as áreas naturais, 

como parques e reservas, são preservadas e se mantêm em boas condições para conquistar 

mais e mais visitantes. 

        ​ Se bem planejado, o turismo sustentável pode promover a educação ambiental, 

envolvendo a comunidade local na proteção e preservação dos recursos naturais e de todo o 

ecossistema, através de práticas ecológicas, como o uso de energias renováveis e gestão 

adequada de resíduos. 

A vista do que foi dito até aqui, verifica-se que o turismo desempenha um papel ativo 

na transformação do espaço geográfico, influenciando tanto na organização física quanto nas 

dinâmicas sociais e econômicas dos locais onde se desenvolve. A necessidade de 

infraestrutura adequada – como acomodações, vias de transporte e áreas de lazer – 

frequentemente leva à alteração de paisagens naturais ou urbanas, mudando a função de 

espaços subaproveitados. Além de gerar uma revalorização econômica e cultural dos 

territórios, o turismo também pode provocar desafios como a segregação social, o uso 

excessivo de recursos naturais e a degradação ambiental. Quando mal gerido, seus impactos 

podem comprometer a identidade e o equilíbrio ecológico da região; por outro lado, se 

planejado de forma sustentável, pode fomentar a conservação ambiental e o crescimento 

econômico das comunidades locais. 

“Não se pode negar que a atividade turística movimenta recursos financeiros, emprega 

mão-de-obra, permite o intercâmbio cultural, promove o embelezamento paisagístico e pode 

melhorar a qualidade de vida das populações envolvidas”. (MAGALHÃES, 2000, p.3 apud 

Silva, 2013 p. 20). Mas como salientado por Ruschmann (1997) não é tão simples alcançar 

um equilíbrio entre o incentivo econômico gerado pelo turismo e seu desenvolvimento de 

forma planejada, que possa assegurar a preservação do meio ambiente. 
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Contudo a geografia aliada ao turismo pode oferecer insights valiosos sobre a 

organização espacial das atividades turísticas, a gestão dos recursos naturais e culturais, e o 

desenvolvimento sustentável das regiões visitadas, desempenhando um papel positivo na 

conservação do meio ambiente e no desenvolvimento sustentável da região. A relação entre 

turismo e geografia permite uma análise mais profunda das dinâmicas espaciais e temporais 

envolvidas nas práticas turísticas, proporcionando uma visão abrangente desse fenômeno 

complexo. 

 

2.1.3 Turismo no contexto do espaço regional 

 

A Paraíba dispõe de um leque de modalidades turísticas as quais se beneficiam tanto 

das belezas físico-naturais, quanto do patrimônio histórico arquitetônico e cultural do estado. 

Dentre os tipos de turismo mais populares, os que melhor se desenvolveram no estado foram 

o turismo de sol e praia, o ecoturismo, o turismo cultural e o turismo religioso. 

O ecoturismo tem se destacado na Paraíba, especialmente em áreas como o Parque 

Estadual Pedra da Boca e o Parque Estadual do Pico do Jabre, tendo em vista que o objetivo 

dessa modalidade "é satisfazer o desejo  que  temos de  estar  em contato   com   a   natureza,   

é   explorar potencial  turístico  visando  à  conservação  e desenvolvimento,   é   evitar   o   

impacto negativo  sobre  a  ecologia,  a  cultura  e  a estética"  ( Lindberg e Hawkins, 1999, 

apud Campos, 2005 p. 3). Estas áreas oferecem experiências ligadas ao contato direto com a 

natureza, trilhas, escaladas, e observação da fauna e flora locais, que seguindo os princípios 

do ecoturismo permite a formação de uma consciência ambientalista ao passo que 

proporciona momentos de lazer e fuga do cotidiano acelerado da sociedade capitalista. 

Nesse mesmo sentido, o geoturismo desponta como uma vertente complementar, 

voltada à valorização da geodiversidade e à preservação dos elementos geológicos e 

geomorfológicos que compõem esses espaços onde se desenvolve o ecoturismo, pois segundo 

Guerra e Jorge (2020), o geoturismo se fundamenta na valorização da geodiversidade, 

promovendo a conservação dos elementos geológicos e geomorfológicos, bem como sua 

utilização sustentável como recurso turístico e educativo. Deste modo, essa abordagem 

possibilita não apenas a apreciação estética das paisagens, mas também a compreensão de sua 

história geológica, ampliando o potencial para práticas de turismo sustentável que integrem a 

comunidade local no processo de preservação. 

Nesse contexto, conforme aponta Hose (2008, apud GUERRA; JORGE, 2020), o 

perfil do geoturista é variado e abrange desde visitantes que buscam experiências de caráter 
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educativo — como estudantes de diferentes níveis de ensino e pesquisadores interessados em 

aprofundar seus conhecimentos geológicos por meio de trilhas interpretativas e centros de 

visitação — até aqueles cujo interesse é puramente recreativo, motivados pela observação de 

fósseis, minerais, formações rochosas e paisagens de destaque. Essa multiplicidade de 

motivações reforça o papel do geoturismo como uma atividade capaz de conciliar lazer, 

ciência e conservação ambiental. 

Outro tipo de turismo consolidado no estado é o turismo cultural e religioso, no qual 

busca valorizar a importância de patrimônios imateriais, o não visível, mas que é passível de  

apreciação, como representações musicais e cênicas, danças e celebrações  que se manifestam 

na vida cotidiana de grupos sociais através dos seus saberes e práticas, bem como os próprios 

lugares, santuários e feiras que abrigam costumes e tradições que se caracterizam como 

patrimônio histórico de um povo.  Dentre as terras paraibanas podemos encontrar o rico 

patrimônio histórico e cultural de cidades como Areia (com a Casa Da Cultura do município 

e a Igreja Matriz que mantém suas matrizes religiosas), Campina Grande (com suas festas 

tradicionais, como o grande São João no Parque do Povo), atraem milhares de visitantes 

anualmente e são exemplos de como o turismo cultural pode movimentar a economia local. 

Já o turismo de Sol e praia concentra os maiores investimentos na área devido aos 

megaempreendimentos hoteleiros focados em grandes resorts e demais serviços, é destinado 

àqueles que podem pagar os valores exorbitantes em seus pacotes, e acaba por excluir a 

população de menor poder aquisitivo devido ao alto custo. Ademais é um modelo que tem 

causado um fenômeno intitulado por Seabra (2007, p, 12) de “plastificação da paisagem 

natural” que consiste na transformação da paisagem local em um ambiente artificial e 

padronizado, deste modo, essa mudança gera problemas ambientais e conflitos sociais, como 

a privatização de trechos da praia, que restringe o acesso de pescadores, moradores e turistas. 

Além disso, o modelo de turismo sol e praia enfrenta um esgotamento, devido a esse 

fenômeno de homogeneização dos espaços litorâneos e na dificuldade de ocupação das praias 

devido à ocupação de áreas públicas por estruturas turísticas (Seabra, 2007). A paisagem, 

antes bela e natural, é agora composta por contenções de cimento, casas de veraneios, hotéis e 

condomínios que comprometem tanto a identidade cultural quanto o equilíbrio ambiental da 

região. A intensificação de empreendimentos hoteleiros, até mesmo a verticalização de áreas 

litorâneas — a exemplo de cabo branco com sua grande especulação imobiliária que liga a 

faixa de praia a Avenida Epitácio pessoa — tornam os destinos litorâneos e monumentos 

naturais em ambientes degradados e cópias repetidas de um mesmo cenário. 
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O litoral paraibano tem a capital João Pessoa como porta de entrada para as belezas 

litorâneas do estado, com atrativos como a praia de Cabedelo, e Baía da Traição, que 

oferecem praias de belezas incomparáveis e atividades de lazer à beira mar. É preciso 

salientar que esta modalidade se consolidou no Brasil a partir da sua relação com a ocupação 

territorial e a transformação dos espaços costeiros. No Nordeste, essa modalidade se 

desenvolveu principalmente devido a grande busca por praias paradisíacas e clima tropical, 

dado o fato que o aumento desta demanda atraiu investimentos públicos e privados aliado a 

grande especulação imobiliária em regiões litorâneas, contribuindo assim com o 

desenvolvimento do litoral enquanto destino turístico, e nesse contexto de valorização das 

áreas litorâneas em solo paraibano, de Souza et al (2020) destaca que: 

 
[...] a  supervalorização  dos  espaços  litorâneos  acaba  por segregar  e  
privatizar  espaços  de  uso  público,  a  exemplo  dos  espaços  interioranos 
cujo desenvolvimento  do  turismo  ainda se  encontra restrito  aos  fatores  
religiosos  e  culturais, salvo  alguns  casos em que  outros  elementos são 
utilizados como aporte  turístico.  A principal  consequência  disso  é  o  
processo  de  seleção  e  supervalorização  de  determinadas localidades  em  
detrimento  da  valorização  de  redes  de  desenvolvimento, os quais,  
diga-se de passagem, também são evidenciados entre os municípios 
litorâneos. (de Souza et al 2020, p. 128.) 

 

​ Partindo dessa indagação é possível observar o contraste existente entre o litoral 

paraibano e as áreas interioranas, essa supervalorização dos espaços litorâneos passa a 

promover a segregação e privatização de áreas de uso público, ao passo que marginaliza o 

turismo em regiões interioranas nas quais o desenvolvimento é reduzido a aspectos religiosos 

e culturais. Ou seja, municípios costeiros como João Pessoa e outras cidades à beira-mar, 

concentram a maior parte dos investimentos e atenção, enquanto as regiões sertanejas passam 

a ter menos visibilidade devido a concentração de recursos, infraestrutura e promoção 

turística concentradas no litoral. Essa seleção de áreas cria uma concentração de riqueza e 

desenvolvimento em certos pontos, o que pode aumentar as disparidades regionais, em vez de 

distribuir os benefícios do turismo de forma mais ampla e inclusiva. 

​ Em 2021 foi realizada uma audiência pública promovida pela Assembleia Legislativa 

da Paraíba (ALPB), na qual se discutiu sobre a interiorização do turismo no estado paraibano 

com foco no turismo de experiência e na sustentabilidade. O evento contou com a 

participação de parlamentares, empresários e representantes do setor turístico onde a 

discussão girou em torno de como o turismo pode desempenhar um papel importante 

enquanto ferramenta para gerar emprego e renda no interior paraibano, propondo soluções 
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que tragam visibilidade para essas regiões através da integração entre economia, cultura e 

meio ambiente 

​ Contudo, ao tratar da interiorização do turismo, as autoridades que estavam ali 

presentes, citam cidades como Picuí com sua tradicional Festa do Bode Rei, Matinhas e sua 

Festa da Laranja e Areia com o Festival Bregareia, cidades estas situadas na Borborema e no 

Agreste Paraibano, mas não foi diretamente mencionado na audiência municípios do Sertão 

Paraibano, que também possui grande potencial turístico.  

​ Já no final de 2023, o Governo da Paraíba lançou através da Secretaria de Estado do 

Turismo e Desenvolvimento Econômico (SETDE) e da Empresa Paraibana de Turismo 

(PBTur) no Centro de Tradições Nordestinas, em São Paulo, o Roteiro Paraíba-se. Seu 

objetivo é dar maior visibilidade ao turismo cultural, rural, de aventura e gastronômico em 

sete cidades dispostas em quatro regiões turísticas da Paraíba, as quais são Campina Grande e 

Queimadas (na Borborema), Boqueirão e Cabaceiras (no Cariri), Areia e Bananeiras (no 

Brejo), e Araruna (no Curimataú). 

​ Historicamente falando, a Paraíba tem grandes marcos institucionais no que 

desrespeito a políticas para melhoria e desenvolvimento do turismo, dentre os quais é 

imprescindível citar a criação da Empresa Paraibana de Turismo (PBTur)1, por meio da Lei n 

nº 3.779 de 27 de maio de 1975, com o objetivo de planejar e coordenar e executar as 

políticas estaduais de turismo, e além disso a lei também concedeu ao poder executivo 

substituir e anexar bens ao patrimônio da PBTur para cumprir suas funções, incluindo o 

fomento a iniciativas e promoção do artesanato e o patrimônio cultural.  (Paraíba, 1975). 

​ A década de 1980 também foi um  período muito significativo devido os investimento 

que o Governador Tarcísio Burity realizou em infraestrutura (a exemplo dos terminais 

rodoviários das cidades de João Pessoa e Campina Grande, quilômetros de estradas 

construídas no estado, reestruturação do Aeroporto Castro Pinto e ampliação do porto de 

Cabedelo) e no projeto Costa do Sol que visava a eclosão da capital em direção ao litoral bem 

como promover o desenvolvimento turístico do litoral Sul de João Pessoa com a criação de 

uma estrutura turística ordenada, que preservasse as áreas naturais e ao mesmo tempo buscou 

incentivar a instalação de hoteis e outros empreendimentos turísticos. Contudo o projeto não 

se concretizou como o planejado devido a especulação imobiliária e a falta de parcerias com 

grandes hotelarias, o que culminou na renomeação do projeto para Polo Turístico do Cabo 

Branco (Endres, 2018).  

1 Empresa criada para substituir a Secretaria de Divulgação e Turismo, sob forma de sociedade e economia    
  mista. 
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O Programa de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR)2, financiado pelo Banco 

do Nordeste, também foi um outro ponto crucial, com foco para a infraestrutura turística e 

saneamento, mas muito voltado para a capital e o litoral. Bem como o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) com o objetivo de apoiar 

microempreendedores por meio de ações e projetos.   

​ O que se observa através desse breve histórico de conquistas legislativas, é que muito 

embora exista incentivo ao desenvolvimento turístico da paraíba, este se encontra 

concentrado entre as mesorregiões onde o turismo já está consolidado ou parcialmente 

consolidado, algo que chega a ser incoerente quando se observa os discursos e fomento a 

projetos que em tese buscam interiorizar o desenvolvimento turístico do estado, mas até que 

ponto deve se considerar essa interiorização turística? Por que não voltar os olhos para os 

médios e pequenos municípios do Sertão Paraibano? 

A diversidade de ofertas e políticas de incentivo são inquestionáveis, no entanto uma 

outra modalidade que precisa ser destacada é o turismo sertanejo, por necessitar de maior 

incentivo e desenvolvimento na Paraíba. Regiões do interior, especificamente no sertão 

paraibano, possuem grande potencial quando o quesito é turismo sertanejo, mas enfrentam 

desafios em termos de visibilidade, infraestrutura e integração com os demais roteiros do 

estado. O sertão paraibano é uma região rica em cultura, com tradições populares enraizadas, 

paisagens únicas e uma história marcada por personagens e eventos que poderiam ser 

explorados turisticamente.  

Seabra compreende o Turismo Sertanejo como:  

 
[...] uma forma de lazer fundamentada na paisagem natural, no patrimônio 
cultural e no desenvolvimento social das regiões interioranas do Brasil. Em 
virtude do seu caráter natural, social, cultural ecológico e paisagístico, o 
Turismo Sertanejo insere-se na perspectiva desenvolvimento/preservação 
ambiental dos sertões do País. (Seabra 2003,p.137 - 143) 
 

 Em sua obra intitulada Turismo Sertanejo, o autor explica que esta é uma alternativa 

que se contrapõe ao turismo de praia-sol, voltada para o desenvolvimento regional, a qual 

valoriza a construção e melhoria de pequenas hospedagens e promove as manifestações 

culturais autênticas, como os costumes, o folclore e as festas populares. Ele destaca que esse 

tipo de turismo inclui eventos tradicionais do interior, como as festas de padroeiras, festejos 

2 Programa criado pelo governo brasileiro, focado em primeiro momento no Nordeste e depois expandido para        
  todo o país (PRODETUR+Turismo), tendo como objetivo apoiar estados e municípios na estruturação de  
  destinos turísticos, facilitando o acesso a financiamento para projetos de infraestrutura, saneamento, gestão   
  ambiental e mobilidade, em busca de promover desenvolvimento local e a geração de empregos e renda. 
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de São João e os Carnavais populares, reforçando o impacto positivo dessas práticas na 

comunidade local. Destaca ainda, alguns eventos que fogem dessa proposta, como os 

carnavais fora de época e shows com bandas eletrônicas e atrações nacionais, que, segundo 

ele, não trazem benefícios duradouros aos moradores locais, além de serem economicamente 

inviáveis e não contribuírem para o desenvolvimento sustentável (Seabra 2007, p. 09). 

Pensando a partir desse viés, é preciso destacar que festas como o Grande São João de 

Campina Grande acabam não se enquadrando nesta modalidade, que por mais que seja 

tradicional e com raízes culturais no interior, seu caráter massivo e a presença de grandes 

atrações nacionais e estrutura eletrônicas acaba o afastando do perfil de um evento voltado 

exclusivamente para o desenvolvimento local e regional. 

Ele ainda destaca que essa vulgarização da cultura local através de eventos desta 

magnitude, apesar de gerarem grande movimentação econômica e espacial, têm pouco 

impacto no desenvolvimento sustentável das pequenas cidades e podem priorizar mais o lucro 

e o entretenimento passageiro do que a preservação das tradições locais, fugindo do modelo 

ideal de turismo sertanejo que valoriza as manifestações culturais autênticas e beneficia 

diretamente as comunidades locais. 

 

2.2 Fundamentação Metodológica  

 
2.2.1 Tipo de Pesquisa  

 

A metodologia utilizada neste trabalho se enquadra como descritiva e exploratória, 

segundo Gil (2008, apud Tomaz 2017), a pesquisa exploratória tem por objetivo a formulação 

de questões e hipóteses para investigações posteriores, viabilizando maior familiaridade com 

o problema em estudo. Tal escolha se justifica pela necessidade de compreender em 

profundidade as características turísticas do município de Nazarezinho, tanto do ponto de 

vista físico-natural quanto cultural, além de explorar como o município pode desenvolver 

seus potenciais a fim de se tornar destino na rota turística do sertão paraibano. 

A pesquisa descritiva, busca delinear e registrar as características de um fenômeno ou 

situação de forma detalhada. No contexto deste trabalho, isso implica descrever não apenas as 

características físicas e culturais da região, mas também as práticas locais que podem ser 

potencializadas através do turismo. Já o caráter exploratório permite que o estudo abra 
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caminhos para novas interpretações e formulação de hipóteses relacionadas à atividade 

turística. 

 

2.2.2 Etapas da Pesquisa 

 
A condução da pesquisa se deu em três etapas principais: A. levantamento 

bibliográfico; B. levantamento cartográfico; C. pesquisa de campo. Cada uma dessas fases 

desempenhou um papel crucial para a construção da análise proposta. 

 

1.​  Levantamento Bibliográfico: 

  

O levantamento bibliográfico foi uma das primeiras fases do estudo, consistindo na 

consulta e análise de materiais teóricos que abordam temas como turismo de base 

comunitária, desenvolvimento sustentável, turismo cultural, turismo religioso, turismo rural, 

turismo ecológico e turismo de eventos, além de estudos específicos sobre o desenvolvimento 

local de pequenos municípios através de suas potencialidades turísticas. 

Pizzani et al. (2012, p.54) frisa que a pesquisa bibliográfica pode ser compreendida 

como uma revisão de literatura acerca dos pressupostos basilares da área de pesquisa, deste 

modo o levantamento bibliográfico pode ser realizado em livros, periódicos, sites da internet 

e outros. Pensando nisso, foram utilizados livros, artigos científicos, dissertações, teses e 

monografias, bem como dados secundários provenientes de fontes oficiais, como o IBGE. A 

base bibliográfica forneceu o suporte necessário para a compreensão das dinâmicas turísticas 

de regiões similares e ajudou a estruturar a investigação no contexto de Nazarezinho. 

Lakatos e Marconi (2003, p. 183) também destacam que a pesquisa bibliográfica tem 

como objetivo “[...] colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito 

ou filmado sobre determinado assunto”, pensando nisso a pesquisa também foi enriquecida 

com relatos presentes em produções audiovisuais, além de referências literárias, como a obra 

Um Olhar da Estrada – Memórias de Nazarezinho, que, além de contemplar os aspectos 

geográficos do município, oferece panorama das atividades econômicas e do potencial 

turístico local. 

  

2.​ Levantamento Cartográfico: 
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Paralelamente, o levantamento cartográfico possibilitou a análise das características 

físicas do município de Nazarezinho e de seu entorno. A análise de mapas e dados 

geográficos, associados às informações sobre as características geológicas, hidrológicas e 

geomorfológicas da região, foi essencial para identificar os pontos com maior potencial 

turístico, como o Serrote do Pico e o Olho d’Água do Frade. 

 

3.​ Pesquisa de Campo: 

  

A etapa de campo consistiu na identificação e caracterização das potencialidades 

turísticas do município de Nazarezinho-PB, priorizando a análise in loco dos principais 

recursos naturais e culturais da região. Foram realizadas visitas contínuas aos locais de 

interesse durante o período da pesquisa, especialmente entre agosto de 2024 e abril de 2025. 

Ao contrário de algumas pesquisas que incluem entrevistas com moradores locais, este estudo 

baseou-se principalmente na observação direta e no levantamento das características 

físico-naturais e culturais da área devido ao caráter descritivo-exploratório da pesquisa. 

Como bem descreve Lacoste (1985): 

  
O trabalho de campo para não ser somente um empirismo, deve articular-se à 
formação teórica que é, ela também, indispensável. Saber pensar o espaço 
não é colocar somente os problemas no quadro local; é também articulá-los 
eficazmente aos fenômenos que se desenvolvem sobre extensões muito mais 
amplas. (Lacoste, 1985, p. 20) 

  
Foi pensando nisso que durante todas as etapas desta pesquisa, buscou-se realizar uma 

abordagem integrada, que contemplasse as escalas de análises teóricas, cartográficas e in loco 

para melhor identificação e caracterização das potencialidades físicas e culturais da região. 

Muito embora não tenham sido realizadas entrevistas com a comunidade local, as 

análises consideraram tanto os registros fotográficos de própria autoria quanto os registros 

divulgados através de pesquisas, pesquisas acadêmicas,  material jornalístico e blogs de 

entidades culturais do município, bem como de forma indireta as características 

histórico-culturais relatadas em produções audiovisuais, socioeconômicas e geográficas tanto 

na obra Um Olhar da Estrada – Memórias de Nazarezinho, quanto em bases de dados 

secundárias. Essa metodologia permitiu uma compreensão abrangente do território, 

possibilitando uma visão crítica sobre os desafios e as oportunidades que envolvem o 

desenvolvimento do turismo de base comunitária no município de Nazarezinho. 
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4.​ Sistematização e Elaboração do texto final: 

  

        ​ Após a coleta das informações nas etapas anteriores, os dados foram organizados de 

acordo com os objetivos propostos. Essa etapa envolveu a análise comparativa entre 

bibliografia, registros cartográficos e observações de campo, permitindo uma compreensão 

mais ampla do objeto estudado e a construção crítica da pesquisa. Portanto, a elaboração do 

texto final se configura como parte fundamental deste processo, pois permitiu a interpretação 

dos resultados e sua articulação com o referencial teórico. 

        ​ Assim, ao reunir e sistematizar as etapas descritivas, a metodologia adotada forneceu 

as bases necessárias para a identificação e análise das potencialidades turísticas de 

Nazarezinho. Por meio desse balizamento, o próximo capítulo será dedicado à apresentação e 

discussão dos resultados obtidos. 

3.​ ASPECTOS HISTÓRICO-CULTURAIS, SOCIOECONÔMICOS E DO 

QUADRO NATURAL  

 

​ Nazarezinho situa-se no Alto Sertão Paraibano, integra a região intermediária de 

Sousa-Cajazeiras e região imediata de Sousa, encontra-se a aproximadamente 456 km de 

João Pessoa, capital do estado. O acesso rodoviário partindo da capital até à cidade ocorre 

pela BR-230, percorrendo cerca de 445 km até a primeira bifurcação no contorno do distrito 

de São Gonçalo. A partir desse ponto, deve-se seguir pela PB-388 por mais 11 km, chegando 

à sede do município.  

Segundo o Instituto Nacional de Geografia e Estatísticas (IBGE) o município tem uma 

área de 193,203 km², localizado nas seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 6° 54' 57'' 

Sul, Longitude: 38° 19' 30'' Oeste, limitando-se ao Norte com Marizópolis e Sousa; ao Sul 

com Carrapateira, Aguiar e São José de Piranhas; a Oeste com Cajazeiras; a Noroeste com 

São João do Rio do Peixe; e ao Leste com São José da Lagoa Tapada (Mapa - 1 na pág. 29). 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sousa_(Para%C3%ADba)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aguiar_(Para%C3%ADba)
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Mapa 1 - Mapa de Localização do Município de Nazarezinho

 
Fonte: Base de dados IBGE (2023-2024). Elaborado por Vieira (2024). 

 

3.1 Aspecto Histórico E Cultural  

 

Segundo Formiga (2012), a ocupação do interior da Paraíba foi intensificada no 

século XVII, durante a invasão holandesa (1630-1654), circunstância a qual obrigou os 

portugueses a se deslocarem para o interior. É importante destacar que antes disso a ação 

colonizadora estava restrita a uma faixa litorânea de menos de 100 km, deste modo, foi só a 

partir da retomada do controle português que a colonização do sertão ocorreu, por duas 

frentes principais: uma vinda da capital e outra partindo do Rio São Francisco, liderada pelo 

bandeirante paulista Domingos Jorge Velho. Os colonizadores tinham como objetivo mapear 

as riquezas naturais, capturar indígenas para o trabalho forçado e desenvolver atividades 

econômicas​ (Formiga, 2012. 

Já a partir de 1660, se inicia um processo violento de extermínio das populações 

indígenas do sertão paraibano, onde tribos como os Cariris foram dizimadas pelos 

colonizadores, que contavam com o auxílio de indígenas aliados do litoral e negros 
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resgatados de quilombos. Como descreve Formiga (2012), a política de concessão de 

sesmarias foi um incentivo crucial à ocupação do sertão pela pecuária, resultando em intensos 

conflitos entre indígenas e colonos. Os indígenas que sobreviveram foram assimilados à 

sociedade colonial, contribuindo geneticamente e culturalmente para a formação da 

população sertaneja​. 

As primeiras vilas e povoados no sertão da Paraíba surgiram a partir das fazendas de 

gado e da instalação de capelas, mostrando o quanto a presença da Igreja Católica foi 

essencial para a estruturação dessas comunidades. Em diálogo com Formiga (2012), 

observa-se que as missões religiosas ajudaram a "civilizar" os indígenas e a organizar uma 

sociedade em torno da fé cristã. Lembrando que os primeiros povoamentos também foram 

fortemente influenciados pela economia pastoril, que moldou a cultura e os costumes da 

região. 

Partindo desse recorte histórico, Formiga (2012) salienta que a ocupação inicial do 

território de Nazarezinho remonta ao período da colonização do sertão nordestino, marcada 

pela expansão da pecuária e pela distribuição de sesmarias, as grandes extensões de terra 

concedidas pela Coroa Portuguesa. As primeiras fazendas da região começaram a surgir 

como parte dessa dinâmica, sendo utilizadas para a criação de gado e o cultivo de algodão, 

milho e feijão, o que explicaria posteriormente a base da economia do município. 

Seguindo adiante neste decurso histórico, Formiga (2012) também relata que até 

1766, a Paraíba possuía poucas unidades territoriais organizadas, com destaque para a capital 

da província e algumas vilas isoladas. Foi somente a partir desse ano que Sousa e Pombal 

foram incorporados como municípios, acompanhando a expansão da ocupação no interior e 

em décadas seguintes, surgiram os novos centros urbanos como Campina Grande (1788), São 

João do Cariri (1800) e Areia (1815). Com a destruição de tribos indígenas e a implantação 

de fazendas de gado, surgiram pequenos povoados ao longo dos vales do Rio do Peixe e do 

Rio Piranhas, que eram áreas férteis e estratégicas para o desenvolvimento da economia local. 

Um dos primeiros povoados da região foi o Jardim do Rio do Peixe, pertencente aos 

irmãos Teodósio e Francisco de Oliveira Ledo. Esse povoado se desenvolveu após os ataques 

indígenas de 1723 e, em 1730, já contava com 1.468 habitantes, conforme registrado pelo 

administrador de Olinda. A importância do povoado cresceu rapidamente, culminando em 

sua elevação à condição de vila em 22 de julho de 1766. Anos depois, em 1854, a vila foi 

emancipada politicamente e recebeu o nome de Sousa, em homenagem a Bento Freire de 

Sousa. 
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Nesse contexto da ocupação regional, diversas famílias começaram a se estabelecer ao 

sul do Município de Sousa, na área que mais tarde se tornaria Nazarezinho. Apesar das 

dificuldades impostas pelo clima árido e pela falta de infraestrutura, os primeiros habitantes 

acreditavam na possibilidade de crescimento econômico, impulsionado pela agropecuária e 

pelo comércio. 

Mendes (2019, p.22) relata que “a primeira referência ao sítio onde se encontra 

Nazarezinho data do século XIX e cita-o como um povoado às margens do rio Trapiá, com a 

nomenclatura de Picos”. Portanto, o então município tem sua origem a partir da Fazenda 

Picos de propriedade do Sr. Francisco Lins de Albuquerque, tal qual lhe é atribuído o título de 

fundador do município, devido a doação de um terreno para fundação do povoado 

denominado Nazareth do Pico, em decorrência de sua localização próximo a um amplo 

serrote, batizado de Serrote do Pico. Posteriormente passou a fazer parte do município de 

Sousa, sendo nomeado de Vila de Picos, tornando-se em 1943 Distrito de Nazarezinho. 

No ano de 1856, em decorrência do crescimento do povoada, Francisca Xavier de 

Albuquerque, filha de Francisco Lins de Albuquerque (a atual proprietária naquela época), 

juntamente com seu marido, Joaquim Maria Gonçalves de Braga, doaram um terreno para a 

construção de uma capela tendo como padroeiro São Sebastião. No portal da transparência do 

município onde é fornecido um breve histórico de sua fundação, e em conformidade com o 

IBGE, afirmam que o povoado também foi titulado de Nazaré e pertencia ao município de 

Cajazeiras, no entanto, de acordo com a Lei de Províncias de 28 de agosto de 1956 passou a 

pertencer ao Município de Sousa. Contudo, embora alguns documentos mencionem em 

primeiro momento esse pertencimento a Cajazeiras, a população e historiadores locais não 

adotam essa informação como verídica, associando seu pertencimento inicialmente a Vila de 

Pombal, e posteriormente ao território Sousense, como mostra Formiga: 

  
Levantamentos territoriais realizados no final do período imperial brasileiro 
fazem referência ao povoado que se iniciava às margens do riacho Trapiá 
apenas pelo nome de Picos. Considerando-se a cronologia exposta, a fazenda 
Picos, ao contrário do que às vezes se veicula, em equívoco grosseiro 
pertenceu primeiramente às terras da Vila de Pombal, em seguida às terras da 
Vila de Sousa, depois ao município de Sousa, não fazendo qualquer sentido a 
vinculação territorial ou administrativa de Picos, Nazareth ou Nazarezinho à 
área geográfica de Cajazeiras, como consta do sítio do IBGE na internet. 
(Formiga, 2012, p.107-108 ) 
  

Os habitantes atribuem seu surgimento e desenvolvimento a um ato de caridade 

destinado a comunidade católica residente no povoado. Contudo Mendes (2019) dá destaque 

para alguns fatos que também contribuíram com o processo de povoamento e crescimento 
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enquanto vila e posteriormente o desenvolvimento enquanto cidade, como a chegada de 

outras famílias advindas das cidades de São José de Piranhas e Pombal com o intuito de 

explorar e tomar posse do território, bem como a construção do açude de São Gonçalo entre 

1920 e 1930, que desapropriou as famílias que habitavam o entorno da referida área, onde as 

mesmas realocaram-se por conta própria em localidades próximas. Finalmente, em 22 de 

dezembro de 1961, Nazarezinho recebeu direitos de cidade pela lei 2.659 no governo de 

Pedro Moreno Gondim. 

Se faz necessário salientar que a história deste município possui influência direta do 

movimento cangaço. Formiga (2012) conta que Nazarezinho guarda marcas significativas do 

cangaço, especialmente a partir da atuação de Chico Pereira, que foi figura central desse 

período. Após o assassinato de seu pai, em 1922, e em meio à fragilidade das instituições de 

justiça da época, Chico Pereira aderiu à vida de fora-da-lei, estabelecendo aliança com o 

bando de Lampião. A partir deste evento, Nazareth — atual Nazarezinho — passou a 

funcionar como ponto de apoio e refúgio para Chico Pereira e seus aliados, tornando-se base 

para circulação entre o município e localidades vizinhas. 

Laços familiares e conexões políticas eram utilizados como forma de proteção e 

articulação de ações, enquanto fazendas da região, especialmente a Fazenda Jacu, exerciam 

papel estratégico como locais de esconderijo e de planejamento de investidas. O episódio de 

maior repercussão ocorreu em 27 de julho de 1924, quando, aliado ao bando de Lampião, 

Chico Pereira participou do cerco e invasão da cidade de Sousa, ação motivada por disputas 

políticas contra adversários locais. Tal evento marcou definitivamente o nome de 

Nazareth/Nazarezinho na história do cangaço, consolidando a imagem de Chico como 

liderança regional. 

O cangaceiro teve sua vida encerrada em 1928, em Currais Novos (RN), mas sua 

figura permanece dividida na memória popular: para alguns, símbolo de coragem e 

resistência; para outros, representação de violência e instabilidade. Dessa forma, Chico 

Pereira não se enquadrou apenas na figura do “cangaceiro” típico, mas configurava-se como 

um personagem que combinava vínculos políticos, relações familiares e ações armadas, que 

marcam a história de Nazarezinho até os dias de hoje. 
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3.2 Dinâmica Socioeconômica e Tradições Produtivas 

 

De acordo com o censo realizado pelo IBGE, em 2022, o município possui uma 

população de 7.203 pessoas, com uma densidade demográfica de 37,28 habitantes por 

quilômetro quadrado. Nazarezinho apresentou um índice de desenvolvimento humano (IDH) 

médio – 0,562 em 2010, no ano de 2021 seu produto interno bruto (PIB) per capita foi um 

saldo de R$9.072,36. 

Atualmente o município possui cinco Instituições de Ensino, todas localizadas na 

zona urbana e dentre estas, há Creche Brincando de Aprender (municipal) oferecendo suporte 

a nível de educação infantil, há a Escola Amélia Maria Sarmento (municipal) na qual possui 

seus serviços voltados para o Pré-escolar e o Ensino Fundamental I, já a Escola Manoel 

Mendes (estadual) e a Escola Maria do Carmo Vale (municipal) são ambas dedicadas ao nível 

de Ensino Fundamental II, possuindo também a Escola Cidadã Integral Francisco Augusto 

Campos que trabalha com o Nível Médio de Ensino. 

Devido às circunstâncias de as instituições se localizarem na zona urbana, o 

município dispõe de uma frota de ônibus escolares para auxiliar no deslocamento dos 

estudantes que residem na área rural garantindo o acesso ao Ensino Básico, no entanto, 

aqueles que desejam ingressar no ensino superior precisam se deslocar para os municípios 

vizinhos que dispõe de polos de Ensino Superior. Sendo os mais próximos localizados em 

Sousa, a 25 km, com destaque para o Centro de Ciências Jurídicas e Sociais da Universidade 

Federal de Campina Grande Campus (UFCG-CCJS) que oferta cursos na área jurídica e 

administrativa além das demais instituições particulares que oferecem ensino superior neste 

município, e Cajazeiras, a 42 Km, onde há uma quadro de cursos formativos mais variados 

dentre os segmentos de engenharia e tecnologias, saúde e educação, devido uma maior 

disponibilidade de Instituições de Ensino Superior, como o Centro de Formações de 

Professores (UFCG-CFP), o Centro Universitário Santa Maria (UNIFSM), Faculdade São 

Francisco da Paraíba (FASP) e a Faculdade Católica da Paraíba, antiga Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Cajazeiras (FAFIC). 

O setor de saúde de Nazarezinho é bem estruturado quando se refere à atenção 

primária, oferecendo um serviço completo por meio das Unidades Básicas de Saúde (UBS). 

Os profissionais de saúde trabalham de forma integrada, não apenas nos postos de 

atendimento, mas também em espaços comunitários, como escolas e centros sociais, além de 

realizarem visitas domiciliares para acompanhamento das famílias. Essa abordagem visa 
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fortalecer a continuidade do cuidado e promover a prevenção de doenças por meio de 

programas educativos voltados para a higiene pessoal, hábitos saudáveis ​e conscientização 

sobre a vacinação. A atenção primária funciona como porta de entrada para o Sistema Único 

de Saúde (SUS), sendo responsável pela marcação de consultas, realização de exames básicos 

(como hemograma e citopatológico) e pequenos procedimentos, como curativos. O município 

também dispõe de um Centro de Atendimento Odontológico e oferece acesso a 

especialidades como psicologia e fisioterapia. 

No entanto, quando há necessidade de procedimentos de maior complexidade, como 

cirurgias mais invasivas ou emergências graves, os moradores precisam recorrer aos hospitais 

das cidades vizinhas, Sousa e Cajazeiras, que possuem estrutura para atendimento de nível 

terciário, como UTIs e serviços subsidiados pelo setor público e privado. Essa dependência 

desses centros urbanos, no que diz respeito a esse tipo de atendimento, pode se tornar um 

ponto desfavorável se o município vir a desenvolver propostas voltadas para um turismo de 

longa permanência ou a modalidade de turismo de aventura, tendo em vista que a ausência de 

suporte médico em caso de acidentes graves de grande complexidade pode desestimular 

possíveis investimentos no setor. 

        ​ A economia deste município sempre esteve baseada em atividades primárias, 

atualmente as principais são a agropecuária e o comércio. De acordo com os dados do Censo 

Agropecuário realizado pelo IBGE (2017), a produção agrícola local registrada em 2007 se 

constituía, em maior parte, por cultivos temporários, sendo estes o arroz (25 toneladas), 

cana-de-açúcar (68 toneladas), milho (152 toneladas) e feijão (79 toneladas), dentre as 

culturas perenes tem-se o cultivo do coco, goiaba e banana. Já as atividades pecuárias 

envolvem desde a criação de bovinos e caprinos para produção de carne e leite, até a criação 

de ovinos e suínos, em menor escala, comumente criados nas dependências residenciais.  

        ​ O comércio, por sua vez, movimenta parte da economia do município e atende as 

necessidades básicas dos habitantes através da venda de produtos domésticos e itens de 

beleza e com maior destaque para roupas e calçados. O setor de vestuário é abastecido 

principalmente pelos polos de confecção Santa Cruz do Capibaribe - PE e Fortaleza - CE, 

deste modo é muito comum que os lojistas se desloquem com frequência até essas cidades 

para reabastecer seus empreendimentos. Apesar de ser uma dinâmica que fortalece a 

economia local garantindo o fluxo de produtos no setor varejista, essa interdependência 

comercial eleva o preço final dos produtos e põe em risco a vida dos comerciantes, que por 

muitas vezes se arriscam em seus carros populares ou carros de lotação realizando longos 

trajetos pelas rodovias federais durante a noite, para chegar logo pela madrugada, período no 
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qual os vendedores ambulantes iniciam suas atividades nas feiras de confecções, para garantir 

qualidade e variedade de produtos. 

        ​ Contudo, é preciso salientar que no passado eram os engenhos que ocupavam uma 

posição importante na dinâmica econômica e produtiva da região. Estes não só abasteciam os 

trabalhadores rurais envolvidos diariamente com as atividades agropecuárias, mas também 

eram fonte de renda devido ao sucesso e qualidade de seus produtos, como a rapadura e os 

demais derivados da garapa extraída da cana-de-açúcar. Mercadorias como o alfenim, 

rapadura, raspa de gamela e mel de cana-de-açúcar advindos dos engenhos de Nazarezinho 

eram extremamente valorizados e disputados nas feiras das cidades vizinhas, como Sousa, 

Pombal e Cajazeiras, promovendo uma intensa movimentação econômica. 

Além da pertinência econômica, os engenhos também eram espaços de convivência 

fraterna, tendo em vista que, nos meses de moagem com a alta produção de derivados da 

cana-de-açúcar, havia a necessidade de maior auxílio no processo produtivo, momento em 

que familiares e amigos, dentre estes homens mulheres e crianças, se reuniam tanto para 

auxiliar nas etapas de corte da cana até a etapa final da produção de cada tipo de doce, quanto 

para se distrair e celebrar a abundância ao fim do processo produtivo, como relata Formiga: 
  

[...] O grande momento do processo culminava com o mel grosso sendo despejado 
em tanques de madeira, as gamelas, passando dessas para as formas, depois de ser 
mexido na gamela até próximo do ponto de coagulação. Os engenhos ficavam 
abarrotados de tanta gente. Uns trabalhando, outros se divertindo na feitura da batida, 
na retirada do mel de dedo, experimentando a garapa ou no puxa puxa do fabrico do 
alfenim, distração que ocupava principalmente as mulheres das famílias dos 
proprietários dos canaviais.  (Formiga, 2012, p.31) 
  

        ​ Esse senso de união é uma particularidade muito marcante em meio às atividades 

econômicas desenvolvidas, em sua maioria com a participação familiar, tornando o ato de 

repassar saberes e ofícios por gerações, algo muito comum que acaba contribuindo para 

fortalecer os laços comunitários e preservar as tradições existentes. Essa vivência coletiva 

pode explicar também o porquê de o povo Nazarezinhense ser tão acolhedor e resiliente, 

mesmo perante as dificuldades se mantém felizes, unidos e sempre dispostos a seguir em 

frente com dignidade e fé, independente dos obstáculos. 

        ​ Partindo do que tem sido exposto até então, se torna possível verificar que os aspectos 

socioeconômicos de Nazarezinho retratam não somente os desafios de um município do 

semiárido nordestino, mas também manifestam as singularidades que podem ser relevantes 

no planejamento de ações e políticas públicas que visem o desenvolvimento. Os laços 

familiares nas atividades produtivas e as tradições passadas por gerações, bem como o 
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espírito comunitário associado à vivência coletiva podem ser encarados como tradições 

culturais marcantes que revelam um potencial diferenciado para o turismo.  Os elementos 

culturais, a história econômica e da vida cotidiana sertaneja e até mesmo os aspectos 

físico-naturais, como veremos a seguir, podem se tornar recursos simbólicos e identitários 

capazes de enriquecer experiências turísticas.  

3.3 Aspectos Do Quadro Natural  

 

A região de abrangência desse estudo está situada em uma área marcada por 

formações rochosas que remontam aos períodos Arqueano, Paleoproterozóico e 

Neoproterozóico, conforme o Mapa Geológico disponibilizado junto ao diagnóstico 

geológico realizado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM), no qual aponta que as 

principais unidades litológicas identificadas são: a Formação Seridó: composta por xistos, 

quartzitos, mármores e rochas calcissilicáticas, com predomínio de materiais metamórficos; 

Suíte Várzea Alegre: composta por ortognaisses tonalítico-granodioríticos e migmatitos com 

idade aproximada de 2,1 bilhões de anos; e Complexo Granjeiro, constituído por ortognaisses 

tipo TTG (tonalito-trondhjemito-granodiorito), ainda mais antigos, com idade de cerca de 2,5 

bilhões de anos. Essas informações podem ser visualizadas no Mapa Geológico do município 

(Mapa 2, na pág. 37), elaborado pelo CPRM. 

Esses tipos de formações apontam para a presença de um substrato cristalino antigo e 

muito complexo, característico das regiões do sertão nordestino, apresentando falhas 

geológicas e zonas de cisalhamento transcorrentes dextrais, que condicionam a estrutura do 

relevo local e influenciam a dinâmica hídrica e mineral desta região. 
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Mapa 2 - Mapa geológico do município de Nazarezinho - PB 

 
Fonte: CPRM (2005) 

 

Em relação a sua Geomorfologia, o mesmo se encontra na Depressão Sertaneja, que 

por tanto possui terrenos suaves, relevos colinosos e cristalinos aplanados, com presença de 

serrotes e inselbergs, dentre as formações rochosas isoladas que se sobressaem no relevo 

podemos citar o Serrote do Pico o qual se sobressai nas belíssimas paisagens de Nazarezinho, 

tornando-se cartão postal desta cidade. 
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O município de Nazarezinho encontra-se inserido nos domínios da Bacia Hidrográfica 

do Rio Piancó-Piranhas-Açu, com destaque para o Rio do Peixe, ao qual corta a região. Onde 

os principais afluentes são: os riachos Catolé, Olho d’ Água, Caldeirão e do Escondido, 

possuindo também como principal corpo de acumulação o açude Jordão. Os corpos hídricos 

existentes nessa região são intermitentes, ou seja, fluem somente durante o período chuvoso, 

dependendo fortemente da pluviosidade anual. Devido a essas características, a presença de 

açudes e barreiros se torna fundamental para o abastecimento humano e para as atividades 

agropecuárias ali desenvolvidas. 

        ​ O clima da região é do tipo tropical semiárido, com temperaturas médias anuais 

elevadas e precipitações irregulares. As chuvas se concentram entre fevereiro a maio, 

influenciadas principalmente pela atuação da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), 

sistema atmosférico que determina a quadra chuvosa.  Os principais são o Rio Piranhas, o 

Riacho da Égua Russa e alguns açudes particulares de médio e grande porte como o Açude 

Grande e o do Jordão (LEON, 2003  apud Ércio, Crispim, Almeida, 2010) 

A área de estudo possui o predomínio de vegetação típica do bioma Caatinga, com 

espécies hiperxerófilas, adaptadas à seca, como cactáceas, arbustos e árvores com 

características caducifólias. De acordo com a CPRM (2005) seus solos são 

predominantemente: Planossolos, aos quais se encontram nos patamares compridos e baixa 

vertentes do relevo suave ondulado, caracterizados por serem mal drenados, com fertilidade 

natural média e presença de sais, podendo comprometer o uso agrícola sem manejo 

adequado; Solos Brunos não Cálcicos (Luvissolos), nos topos e altas vertentes, que muito 

embora sejam rasos possuem fertilidade natural elevada;  os Podzólicos (Luvissolos), nas 

altas vertentes do relevo ondulado, bem drenados com fertilidade natural média, que 

favorecem determinadas culturas, em especial com técnicas de manejo conservacionista; e 

por fim os solos Litólicos (Neossolos) presentes nas elevações residuais, rasos, pedregosos e 

apresentando fertilidade média, mais indicados para uso extensivo, como pastagens e 

extrativismo. 

Através do panorama apresentado até então, é possível compreender que os aspectos 

históricos, socioeconômicos e naturais de Nazarezinho somados a convivência comunitária 

marcada por tradições familiares contemplam uma gama de características que, se articuladas 

de forma estratégica, podem amparar iniciativas voltadas ao desenvolvimento de atividades 

turísticas contribuindo para a valorização territorial. Neste sentido, os próximos tópicos 

propõem-se a identificar, expor e caracterizar as potencialidades turísticas do município, 

considerando como essas dimensões podem ser convertidas em atrativos para visitantes. 
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3.4 Potencial Turístico Do Município 

 

​ Ainda que a economia esteja historicamente ligada à agropecuária e ao comércio 

local, o município de Nazarezinho possui traços que podem conceber um desenvolvimento de 

atividades turísticas. O turismo, mesmo com a ausência de políticas consolidadas, pode 

alvorecer a partir de manifestações populares e eventos tradicionais aos quais mobilizem 

tanto os moradores quanto visitantes das cidades vizinhas. Um exemplo a ser citado é a 

festividade dedicada ao padroeiro São Sebastião, a qual se desdobra ao longo dos vinte 

primeiros dias de janeiro, movimentando de forma intensa o comércio local e 

consequentemente promove um retorno temporário de emigrantes que residem em outros 

estados, concebendo um cenário de reencontros e celebração comunitária. 

No que concerne aos elementos naturais e históricos, o município dispõe de um   

conjunto relevante de componentes que podem evidenciar o potencial para diferentes 

modalidades de turismo. Monumentos naturais que se destacam em meio ao relevo e 

hidrografia, como por exemplo o Serrote do Pico e o Olho d’Água do Frade, estes muito 

embora pouco explorados por empreendedores locais, podem ser transformados em cenário 

propício para o turismo ecológico, de aventura e até mesmo um turismo pedagógico, 

acrescendo valor ao território através de suas belezas cênicas, lendas que envolvem esses 

lugares e também o caráter didático associado às características geomorfológicas que a região 

apresenta. 

Os engenhos de rapadura e os antigos casarões, como a Casa de Chico Pereira, trazem 

consigo significados históricos que remontam a formação cultural e econômica do Sertão, e 

que portanto, podem ser resgatados como atrativos de grande relevância para o turismo 

cultural e memorial. 

Diante desses elementos, é possível afirmar que Nazarezinho detém de recursos 

naturais e socioculturais que se adequadamente estruturados e promovidos, fortalecerão a sua 

identidade enquanto destino turístico regional. Deste modo, no capítulo seguinte serão 

identificados os principais atrativos turísticos do município com detalhamento a fim de 

evidenciar suas características e possíveis usos. 
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4.​ IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS TURÍSTICOS 

DE NAZAREZINHO-PB 

 
Ao se falar no turismo em terras paraibanas, a capital João Pessoa se sobressai por ser 

o destino mais procurado e consolidado, primordialmente em virtude das suas praias urbanas, 

mas também devido ao rico patrimônio histórico-cultural. Todavia, ao direcionar o olhar para 

a região do Alto Sertão Paraibano, verifica-se a presença de aspectos ambientais e ecológicos 

que podem desempenhar grande relevância turística, como a predominância da Caatinga em 

praticamente toda a extensão territorial desta região. Trata-se de um Bioma exclusivamente 

brasileiro e o mais singular do planeta, tendo em vista que não é encontrado em nenhuma 

outra localização do globo. Concedendo assim, um elevado potencial para o desenvolvimento 

de atividades ecoturísticas graças ao seu conjunto de informações e experiências que podem 

ser exploradas no contexto da observação e contemplação da biodiversidade, na educação 

ambiental e na valorização de saberes tradicionais. 

Na rota Sertaneja existem destinos como Maturéia, onde está o Pico do Jabre com 

seus 1197 m, tornando o ponto mais elevado da Paraíba, assim como Sousa com o Vale dos 

Dinossauros ao qual possui 39 hectares de área preservada devido a presença de pegadas de 

animais pré-históricos de 130 milhões de anos. Mas para além destes, o Sertão Paraibano 

compõe-se de uma variedade de paisagens naturais que, se devidamente estruturadas, podem 

acrescer as possibilidades do turismo como estratégia de desenvolvimento territorial 

sustentável. Através do panorama histórico, econômico, social e natural apresentado no 

capítulo anterior sobre Nazarezinho, é possível notar que a configuração geográfica do 

município possui, tanto em suas paisagens com a presença de recursos hídricos e formação 

montanhosas, como no dia a dia da população, histórias e memórias que qualificam como 

uma localidade de grande potencial turístico. Em meio aos serrotes, riachos, celebrações 

tradicionais e manifestações culturais, existem elementos, ainda pouco estruturados, mas que 

podem carregar um enorme potencial turístico contemplando não somente os atrativos físicos, 

como também o sentimento de pertencimento do lugar em meio às tradições que resistem ao 

tempo. 

Portanto, neste capítulo busca-se trabalhar com um olhar mais atento, tanto geográfico 

quanto pedagógico, direcionado às expressões locais, começando pelos monumentos naturais 

até as festividades tradicionais que reúnem gerações. Pretende-se compreender como esses 

espaços e vivências, podem ser reconhecidos como patrimônio turístico, a fim de pensar em 

caminhos para um desenvolvimento sustentável que possibilite o fortalecimento identitário de 
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Nazarezinho. Para além de elencar pontos turísticos, trata-se de perceber o território como 

sensibilidade, identificando que cada trilha, cada festa, cada história contada, carrega um 

potencial que vai além de emocionar e encantar aqueles que chegam, mas também, de poder 

ensinar sobre as transformações do território ao longo do tempo, bem como resgatar o 

orgulho de quem permanece. 

4.1 Pontos Turísticos e Atrativos Naturais 

 

Localizada dentro da Depressão Sertaneja, a cidade apresenta uma morfologia típica 

do Sertão Nordestino, composta por terrenos suavemente ondulados, formações rochosas 

isoladas, vegetação adaptada à aridez, com a presença de planaltos extremamente ondulados 

como a Serra de Santa Catarina com uma paisagem que remonta a força da convivência com 

o semiárido. A configuração do relevo, conciliada com as unidades simbólicas e afetivas que 

transpassam o território, dá origem a pontos de grande potencial turístico, tanto pelas suas 

belezas naturais quanto pelo valor cultural e histórico que carregam. 

Em meio a riachos intermitentes e serrotes, locais embalados por lendas populares, o 

pequeno município de pouco mais de 7.000 habitantes possui potencial para o 

desenvolvimento das práticas de geoturismo, turismo de aventura, ecológico e contemplativo, 

sobretudo para quem procura experiências autênticas atreladas a identidade sertaneja. No 

âmbito físico-natural, o Serrote do Pico e o Olho d’Água do Frade, são exemplos de 

elementos deste território que mesmo ainda pouco explorados sob a ótica turística, se 

configuram como verdadeiros geopatrimônios por guardarem um potencial significativo se 

tratando do desenvolvimento de atividades integradas à valorização da geomorfologia do 

território. 

Para além das riquezas naturais, Nazarezinho também se afirma pela expressividade 

de seus atrativos culturais, que carregam histórias, memórias e modos de vida transmitidos 

entre gerações. As festas religiosas e populares, como a dedicada ao padroeiro São Sebastião 

e as comemorações juninas realizadas na Praça do Forró e no Arraiá na Bagaceira, 

transformam-se em pontos de encontro entre moradores e visitantes, fortalecendo os laços 

comunitários e reafirmando tradições. Um outro aspecto marcante é a preservação da 

memória do cangaço, visível em locais como a Casa de Chico Pereira e o Mini-museu na 

Casa Grande de Abdias Pereira Dantas, que abrigam acervos e relatos sobre personagens que 

marcaram a história da região. Ao lado dos atrativos naturais, essas expressões culturais 
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ampliam as possibilidades turísticas do município, tornando-o um espaço onde a paisagem e a 

identidade local se entrelaçam de forma única. 

 

4.1.1 Serrote do Pico 

 
A morfologia do relevo do território municipal é marcada por extensões de planícies 

no decorrer dos cursos d’água e planaltos extremamente ondulados como a Serra de Santa 

Catarina, além do aspecto montanhoso do Serrote do Pico localizado ao norte da zona urbana, 

o maior monumento natural da cidade, um símbolo das belezas naturais estampado no brasão 

de armas municipal. 

O Serrote do Pico configura-se como um notável exemplo de relevo residual no 

município de Nazarezinho. Como podemos ver na figura 1 (pág. 43), essa elevação rochosa, 

destaca-se em meio aos terrenos suavemente ondulados da Depressão Sertaneja, podendo ser 

interpretada como um inselberg. De acordo com Maia et al. (2015), os inselbergs são 

formações rochosas isoladas, de origem granítica ou gnáissica, que resistem aos processos de 

erosão diferencial, sendo estruturas características de áreas semiáridas. Muito embora, não 

existam estudos específicos que classifiquem o Serrote do Pico como um inselberg, suas 

características geomorfológicas estão alinhadas aos critérios definidos na literatura científica 

e desempenham papel relevante tanto na leitura da paisagem quanto na valorização do 

geopatrimônio.  

Conforme Guerra e Jorge (2018), a identificação e valorização de geossítios — áreas 

de especial interesse geológico, geomorfológico e paleontológico — é fundamental para o 

fortalecimento do geoturismo. Nesse sentido, o Serrote do Pico, pelas suas características 

geomorfológicas e pela singularidade da sua paisagem no contexto da Depressão Sertaneja, 

pode ser compreendido como um potencial geossítio, integrando a oferta turística a ações de 

geoconservação e educação ambiental. 
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Figura 1 - Serrote do Pico  

 
Fonte: Cavalcante (2024) 

 

Em estudo mais recente, Silva (2023) destaca que inselbergs semelhantes no interior 

da Paraíba, como o Picotes Hill, apresentam grande potencial para atividades de ecoturismo e 

educação ambiental, dado seu valor científico e estético. A exemplo disso, o Serrote do Pico 

pode emergir como ponto estratégico para o desenvolvimento de práticas turísticas 

sustentáveis, sobretudo na vertente do turismo de aventura, contemplativo e pedagógico. No 

entanto, o potencial turístico da área ainda é pouco explorado, especialmente por limitações 

estruturais e pela ausência de políticas públicas voltadas ao turismo local. Conforme 

destacam Aécio, Crispim e Almeida:  

  
No que diz respeito à área de entorno do Serrote do Pico, ela apresenta duas 
trilhas ecoturísticas já formadas. Contudo, elas estão inseridas em três 
propriedades particulares: a do Sr. Valdener Alves, no lado norte, e a do Sr. 
Janduí Vale e Sr. Manoel Alvino no lado sul. Já com relação à infra estrutura, 
estas não apresentam qualquer tipo de apoio ao turismo, com exceção de 
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algumas casas durante o percurso da trilha, as quais dão suporte apenas à 
atividade agropecuária. ( Aércio; Crispim; Almeida, 2010, P.78) 

  

O Serrote do Pico não se destaca somente por sua imponência paisagística, como 

também pelo caráter simbólico que dialoga com a memória e o cotidiano da população local, 

já que a rocha localizada no cume desse monumento serviu de inspiração para a designação 

inicial da localidade. Contudo, ele não é a única formação natural do território que desperta 

curiosidade e reverência, tem-se também o Poço do Olho D’Água do Frade no qual compõe o 

imaginário coletivo e fortalece as possibilidades de experiências turísticas, graças as lendas 

que atravessam gerações e se entrelaçam à beleza cênica da região, configurando-se como um 

dos mais importantes atrativos do município.  

 

4.1.2 Poço Olho D’Água do Frade  

 

Ao sopé da Serra de Santa Catarina localiza-se o Poço Olho D'Água do Frade (figura 

2, pág. 45), um dos recursos naturais com maior valor ecológico, paisagístico e cultural que 

compõem o território nazarezinhense. Um poço perene, situado em um sítio também de 

mesmo nome, a cerca de 11 km da sede municipal, tornou-se recurso hídrico de grande valia 

para a comunidade do Sítio Olho D’Água do Frade, por se manter com água até mesmo 

durante os períodos de estiagem. Além disso, suas formações rochosas chamam a atenção em 

virtude da diversidade morfológica, como gravuras formadas naturalmente que recordam 

figuras de pés e golfinhos que foram esculpidas em decorrência da ação erosiva da água, ao 

longo de milhares de anos.  

Por ser uma fonte de água que nunca seca, mas que tem a vazão reduzida nos períodos 

de estiagem, o uso do poço fica restrito ao abastecimento das residências próximas, sendo 

proibido o banho. Contudo, durante o período chuvoso, o local torna-se um verdadeiro espaço 

de lazer para a população local e visitantes, propiciando banhos em meio aos paredões 

rochosos e a vegetação nativa. 
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Figura 2 - Poço Olho D’Água do Frade

 
Fonte: própria (2024) 

 

A beleza paisagística do Poço Olho D’Água do Frade também é permeada por lendas 

que fortalecem tanto o imaginário popular como contribuem para a sua singularidade 

enquanto lugar simbólico. A narrativa mais conhecida e compartilhada pelas famílias que ali 

moram é de que um velho Frade havia lançado um caixão repleto de ouro e prata, e que rogou 

a Deus que apenas pessoas de Fé inabalável pudessem ter acesso ao tesouro, De acordo com 

o que contam as narrativas orais, audiovisuais e conforme relatado por Humberto Formiga: 

 
Muitos anos depois da morte do velho padre, um grupo de viajantes que 
passava pelo local, por ocasião de uma seca causticante, viram, submerso 
entre as pedras, o estranho caixão, que imediatamente associaram a uma 
botija. Durante o esforço do resgate um dos homens, sentindo o peso do 
caixão que vinha sendo puxado à superfície por uma junta de bois, gritou 
eufórico que, se todo aquele peso fosse um tesouro, dispensaria para sempre 
a ajuda de Deus. Nesse momento, as correntes que sustentavam o enorme 
caixão se partiram, o tesouro foi novamente engolido pelas águas do poço e 
nunca mais foi visto. Folclore e lendas à parte, o Olho d’Água do Frade 
exibe uma beleza natural singular. ( Formiga, 2012, p. 26) 

 

Há também relatos de aparições de figuras mitológicas3, como de uma sereia avistada 

sobre as rochas, quanto de ocasiões em que se ouviam sons de instrumentos musicais, como 

3 Faz-se necessário destacar que estas narrativas  não passam de lendas que permeiam a 
  comunidade, sendo transmitidas oralmente, misturando eventos reais com elementos presentes no  
  imaginário popular para despertar a curiosidade daqueles que se encantam pelo lugar.  
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se uma festa estivesse a acontecer nas proximidades, muito embora ninguém tivesse coragem 

de checar as origens acredita-se vir do próprio poço. Sem dúvidas, tais lendas contadas com 

riqueza de detalhes pelos próprios moradores locais, podem se tornar um atrativo cultural que 

desperte a curiosidade e fomente o turismo de experiência.  

 O Poço do Olho D'Água Do Frade se destaca por suas belezas naturais e místicas que 

são compartilhadas de geração em geração. Este local é significativamente frequentado por 

pessoas do próprio município, bem como por visitantes, em busca de refúgio da dinâmica 

intensa do meio urbano e da oportunidade de se deleitarem nas maravilhas naturais ali 

existentes. Essa busca revela a grande importância de focar na conservação e preservação 

ambiental de todo o perímetro do sítio e seus recursos naturais, que merecem proteção, 

juntamente com a preservação de sua rica cultura local. 

É crucial destacar que os limites territoriais do Sítio Olho D'Água Do Frade fazem 

fronteira com uma área significativa do futuro Parque Estadual da Serra de Santa Catarina, no 

qual abriga espécies de morcegos frutíferos indispensáveis para a polinização de plantas da 

Caatinga, bem como espécies de aves únicas da Paraíba (informação verbal)4. Com a 

possibilidade de o sítio se tornar uma das portas de entrada para o Parque Estadual, está 

previsto um aumento específico no fluxo de visitantes, e apesar do potencial proeminente, o 

Olho D’Água do Frade necessita de infraestrutura turística adequada, investimentos em 

preservação ambiental bem como envolvimento comunitário, sendo estes fatores essenciais 

para integrá-lo a um circuito sustentável de visitação, fortalecendo o vínculo entre cultura, 

natureza, turismo e desenvolvimento territorial. 

 

4.1.3 Engenho João Luiz Ferreira  

 

O engenho João Luiz Ferreira (figura 3, pág. 47) fica situado na zona rural de 

Nazarezinho, no sítio Cedro e pode ser considerado marco da memória produtiva, econômica 

e cultural deste município. Foi erguido em 1813, inserido no contexto da economia açucareira 

sertaneja, passando a representar desde sua construção até os dias que se seguem não somente 

uma unidade produtiva voltada para a fabricação de rapadura e derivados da garapa da 

cana-de-açúcar, como também um espaço de sociabilidade, compartilhamento de saberes 

tradicionais, carregando consigo parte da história da colonização do sertão, como bem 

destaca Formiga: 

4 Thiago Silva, gerente executivo de Áreas Protegidas, Biodiversidade e Gestão Costeira da SEMAS PB em 
  Audiência Pública no município de Nazarezinho, no dia 12/07/2023. 



47 

[...] observa-se que os engenhos de rapadura, que já somaram 28 no 
município e hoje se encontram quase extintos ou em ruínas, também 
apresentam atributos de interesse turístico, que estão ligados à história da 
colonização do sertão, como elemento complementar à exploração pecuária 
extensiva e às atividades econômicas do ciclo do algodão. (Formiga, 2012, 
p. 27) 

 

Figura 3 - Engenho João Luiz Ferreira 

 
Fonte: Página do Engenho João Luiz Ferreira no Facebook (2018).5  

 
Ao longo de sua história, desempenhou um papel fundamental no abastecimento 

alimentar e na circulação econômica da região, consolidando-se como ponto de referência no 

cenário rural local. 

Este engenho preservou seu sistema original de funcionamento até o ano de 2011, 

onde ainda era movido por uma caldeira de trem, em que as engrenagens remetiam às 

técnicas produtivas do século XIX. Com o tempo, a modernização dos equipamentos facilitou 

o processo tornando-o mais ágil e eficiente, e ainda sim não perder o vínculo com as práticas 

tradicionais que configuram a produção artesanal da rapadura, possibilitando um equilíbrio 

entre preservação e adaptação tecnológica, refletindo assim, a capacidade de permanência 

dessa atividade produtiva em relação às transformações econômicas e sociais do meio rural. 

5  MUSEU VIVO DE AÇÚCAR DO ALTO SERTÃO DA PARAÍBA. [Publicação no Facebook]. 2018.      
   Disponível em: <https://www.facebook.com/share/p/174XocEv5f/>. Acesso em: jan. 2025. 
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Se faz necessário destacar que o engenho João Luiz foi cenário de parte do 

documentário Moagem, dirigido por Ramon Batista, onde a obra retrata todas as etapas do 

ciclo produtivo da cana-de-açúcar, desde o corte até a moldagem final da rapadura, 

contemplando não apenas a técnica, mas também o simbolismo e valor afetivo que esta 

atividade carrega para a comunidade (figura 4). Sem dúvidas, este filme ao documentar o 

funcionamento do engenho, contribui significativamente para a proteção do patrimônio 

imaterial da região bem como a valorização de uma identidade sertaneja, demonstrando como 

as tradições podem dialogar com novas formas de disseminação cultural. 

 

Figura 4 - Aspectos do processo de produção artesanal de rapadura no Engenho João 
Luiz Ferreira 

 
Fonte: Compilado do autor (2025)6. 

 

6 BATISTA, Ramom. Fotografias do processo de produção artesanal de rapadura no Engenho João Luiz Ferreira.  
  Disponível em: <https://www.facebook.com/share/1LJ95Wt1JN/>.  
  Acesso em: jan. 2025. 
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Apesar da modernização, no presente momento, o Engenho João Luiz Ferreira 

mantém viva a essência da produção artesanal e continua sendo testemunho material de um 

ciclo econômico que moldou o território e a vida social de Nazarezinho. A comunidade o 

enxerga como um museu vivo da cana de açúcar, tornando notório que sua relevância 

transcende o aspecto produtivo, inserindo-o no campo do turismo cultural e da educação 

patrimonial, já que pode permitir ao visitante compreender a história, as técnicas bem como 

os modos de vida que marcaram o sertão paraibano. 

  

4.1.4 Casa de Chico Pereira e o Mini-Museu  

 

Um imóvel localizado no município de Nazarezinho, considerado marco importante 

para a preservação da memória do cangaço e da história regional, a casa em que viveu um dos 

chefes mais temidos do cangaço no Alto Sertão, o cangaceiro Chico Pereira. A casa de Chico 

Pereira está situada na antiga Fazenda Jacu, é um dos mais significativos testemunhos 

materiais ligados ao ciclo do cangaço na Paraíba. Conforme ressalta Andrelino (2015) Chico 

Pereira Dantas, se destacou como uma figura controversa e de grande notoriedade no sertão, 

integrou o movimento do cangaço motivado por vingança pela morte de seu pai, episódio que 

se insere no contexto de violência e instabilidade social característica da época.  

Guerhansberger (2016) enfatiza que sua trajetória revela as complexas relações entre 

poder local, disputas familiares e simbologia de justiça no sertão nordestino. Sua trajetória e o 

episódio que fomentou sua adesão ao bando de Lampião são temas amplamente discutidos na 

historiografia local, em especial nos trabalhos acadêmicos que documentam o contexto 

social, político e econômico da época.  

A relevância histórica da Casa de Chico Pereira foi reconhecida pelo Decreto nº 

42.127, de 22 de dezembro de 2021, que oficializou seu tombamento pelo Conselho de 

Proteção ao Patrimônio Histórico, Cultural e Artístico do Estado da Paraíba (CONPEC), por 

intermédio do IPHAEP. Essa medida considerou os valores históricos e culturais que o 

imóvel agrega, sendo um exemplar representativo da arquitetura rural sertaneja e um 

elemento essencial para a compreensão da composição arquitetônica e da história social da 

região. Contudo, a casa encontra-se em estado de conservação precário como podemos ver na 

figura 5 (pág 50), e projetos de revitalização, como a transformação do espaço em museu, 

ainda dependem de decisões e articulações com a família proprietária. 
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Figura 5 - Casa de Chico Pereira em condições precárias de conservação 

 
Fonte: Compilado do autor (2025)7. 

 

Em diálogo com a memória de Chico Pereira, há também o Mini-Museu do Cangaço 

estabelecido no Casarão de Abdias Pereira Dantas. Conforme descrito por Aércio, Crispim e 

Almeida (2010), o espaço reúne fotografias, reportagens e documentos que retratam a 

trajetória da família e, em especial, de Chico Pereira. O acervo possui acesso restrito a 

registros fotográficos e filmagens, mas desempenha um papel fundamental na preservação e 

divulgação da história local. 

Tanto a Casa de Chico Pereira quanto o Casarão de Abdias Pereira Dantas se inserem 

como potenciais eixos de fortalecimento do turismo histórico e cultural em Nazarezinho. Sua 

valorização demanda integração a roteiros turísticos mais amplos, investimentos em 

conservação e a criação de estratégias que articulem comunidade, poder público e iniciativa 

7  BATISTA, Ramom. Fotografias da Casa de Chico Pereira em condições precárias de conservação.  
   Disponível em: <https://www.instagram.com/p/DDhUTOpJsX1/>. Acesso em: jun. 2025. 
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privada, garantindo que a memória e as tradições sejam preservadas e promovidas para as 

futuras gerações. 

 

4.2 Eventos e Festividades Locais 

 

Conforme evidencia Barreto (2006) preservar o patrimônio cultural representa um 

aspecto fundamental para as populações de um território, pois favorece a reconexão com as 

tradições comunitárias e fortalece as identidades locais, ao mesmo tempo em que se configura 

como elemento estratégico no desenvolvimento do turismo. Portanto, entende-se que o 

patrimônio cultural não se limita às edificações e elementos naturais, abrangendo também o 

patrimônio imaterial, expresso em festas religiosas, manifestações culturalmente populares, 

narrativas orais e modos de produção tradicionais. 

 Neste sentido, Nazarezinho já apresenta caminhos bem consolidados, Formiga (2012) 

já encarava como bem estabelecidas as atividades voltadas para o turismo de evento, pois as 

festividades religiosas que são feitas em comemoração ao padroeiro São Sebastião movem de 

maneira significativa o comércio local. 

Partindo desta valorização do patrimônio imaterial enfatizada por Barreto (2006), 

percebe-se que em Nazarezinho ocorrem dois eventos de destaque que se complementam 

como expressões culturais e religiosas, sendo estes as festividades do Padroeiro São 

Sebastião e as festividades juninas. As comemorações em honra a São Sebastião, padroeiro 

da paróquia deste município, ocorrem no decurso dos primeiros 20 dias de janeiro, 

mobilizando moradores e atraindo visitantes das cidades vizinhas, além de filhos da terra — 

emigrantes locais, que se fixaram em outros municípios ou estados em busca de 

oportunidades de trabalho — que retornam para participar. 

A programação é organizada pela comunidade católica do município no largo da 

paróquia, e envolve missas, novenas, procissões, quermesses com comida típicas, rifas e a 

tradicional noite do leilão da “penosa” realizada em 19 de janeiro, bem como apresentações 

musicais que incrementam o comércio e dinamizam a economia local. 

Já as Festividades Juninas, são realizadas na Praça do forró — durante todo o mês de 

junho o espaço destinado para a feira livre no centro comercial de Nazarezinho se transforma 

em palco para os festejos juninos deste município — e no Arraiá da Bagaceira, evento 

realizado anualmente desde 2008 no Sítio Cedro de Baixo, no terreiro do Engenho João Luiz 
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Ferreira, cuja proposta é valorizar as tradições locais e reavivar os festejos juninos por meio 

de diferentes expressões artísticas.  

Durante o São João, além das tradicionais quadrilhas, comidas típicas e música 

regional, ocorrem apresentações de grupos de xaxado vindos de outras localidades e de 

grupos de dança da própria cidade, como o grupo Candeeiros do Sertão8, tais apresentações 

resgatam e valorizam a cultura do movimento do cangaço, que integra a história e a memória 

de Nazarezinho. Esses espaços também assumem caráter educativo, uma vez que as escolas 

do município promovem apresentações protagonizadas pelos alunos — desde a educação 

infantil até as demais etapas da educação básica — fortalecendo o vínculo entre tradição, 

memória e formação cultural das novas gerações. 

Deste modo, é possível observar que a integração das Festividades do Padroeiro e das 

Festas Juninas em um calendário cultural estruturado pode oferecer ao município a 

oportunidade de potencializar o turismo de eventos, articulando manifestações religiosas e 

populares em uma oferta diversificada que une fé, tradição e lazer, fortalecendo a preservação 

da identidade local e impulsionando o desenvolvimento socioeconômico da região. 

4.3 Potencial Turístico e Estratégias de Desenvolvimento 

 

O município de Nazarezinho destaca-se no cenário turístico sertanejo por reunir um 

conjunto de atributos naturais, culturais e históricos que o qualificam como destino promissor 

para o desenvolvimento sustentável da atividade. Sua posição geográfica é estratégica: está 

situado entre o Vale dos Dinossauros, em Sousa-PB — um destino turístico consolidado de 

relevância paleontológica internacional — e a Serra de Santa Catarina, unidade de 

conservação em processo de regulamentação como Parque Estadual, com área prevista de 

mais de 4.500 hectares distribuídos entre Aguiar, Nazarezinho, São José da Lagoa Tapada e 

Carrapateira. Essa localização confere ao município a possibilidade de se consolidar como 

porta de entrada para o futuro parque, integrando-se a um circuito turístico regional de alto 

potencial. 

No campo dos atrativos naturais, destacam-se formações geomorfológicas singulares 

como o Serrote do Pico e o Olho D’Água do Frade, que, aliados à paisagem da Depressão 

Sertaneja, oferecem oportunidades para práticas de ecoturismo, turismo de aventura e por sua 

8 Este grupo de dança é composto por crianças e adolescentes da comunidade, através de uma 
  iniciativa do Centro de Referência de Assistência Social de Nazarezinho,  sob a direção da  
  coreógrafa Tássia England, ao qual buscam valorizar a beleza e força da dança popular    
  Nordestina. 
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vez o geoturismo. Já no âmbito cultural, festas religiosas como a de São Sebastião, 

celebrações juninas, a gastronomia típica e o artesanato local representam elementos de 

grande apelo para o turismo cultural e de experiência. 

A partir dessa base, diversas estratégias de desenvolvimento podem ser delineadas: 

●   ​ Capacitação comunitária: oferta de cursos e treinamentos para guias locais, 

artesãos e empreendedores, fortalecendo o turismo de base comunitária; 

●   ​ Infraestrutura e sinalização: implantação de placas interpretativas, centros de 

apoio ao visitante como pousadas ou campings;​

 Promoção e marketing: inclusão de Nazarezinho nos materiais de divulgação do 

Parque Estadual e participação em feiras e eventos turísticos; 

●   ​ Educação ambiental e patrimonial: Inserção de programas educativos, realização 

de oficinas e eventos que sensibilize os moradores e visitantes para a importância 

da conservação ambiental e cultural; 

●   ​ Oferta gastronômica: incentivo à criação de pequenos restaurantes com comida 

típica local, valorizando a culinária regional e fortalecendo a experiência do 

turismo cultural. 

A execução dessas ações exige articulação entre poder público, comunidade, e 

iniciativa privada. É preciso incluir também instituições de ensino e pesquisa, para garantir 

que o crescimento da atividade turística ocorra de forma ordenada, respeitando a capacidade 

de suporte do território e fortalecendo a identidade e conservação dos elementos locais, visto 

que a partir destas, é possível promover a capacitação de professores visando difundir o 

conhecimento ligado à preservação e valorização do patrimônio natural nas instituições de 

ensino fundamental e médio, e por conseguinte envolver as comunidades locais como base 

para realização de projetos de gestão e divulgação dos patrimônios turísticos.   

As autoridades locais e membros da comunidade de Nazarezinho já confirmaram o 

enorme potencial turístico local no que desrespeito ao Sítio Olho D’Água do Frade, tendo em 

conta que o mesmo já é rota principal de acesso para o Parque Estadual, sendo considerada 

tanto a possibilidade de transformação do território em Parque Municipal9, com o intuito de 

integrar a tríplice aliança ambiental do Governo da Paraíba enquanto único estado do país a 

9 Esta possibilidade de transformação do território do poço Olho D’Água do Frade e seu  entorno em Parque 
Municipal foi mencionado em uma reunião pública realizada no dia 12/07/2023 para discutir a criação do 
Parque Estadual Serra de Santa Catarina, contando com a participação de autoridades do município de 
Nazarezinho, Técnicos da Secretária de Estado e Meio Ambiente e sustentabilidade da Paraíba, como também 
de moradores em especial donos de porções de terras que se enquadram como áreas de interesse ecológico para 
o parque estadual. Até a finalização desta pesquisa, não foram encontrados registros posteriores de quaisquer 
sugestões de projetos ou atividades de diálogo sobre essa possibilidade.  
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possuir um Parque Nacional, Estadual e Municipal, para fortalecimento das políticas públicas 

de proteção ao meio ambiente.  

Entretanto, essa transformação requer um planejamento sustentável para equilibrar o 

crescimento econômico com a preservação do meio ambiente, a proteção da cultura local e a 

promoção da qualidade de vida dos moradores. Nesse contexto, “é possível observar que o 

geoturismo é uma ferramenta que tem muito a oferecer em termos de sustentabilidade, pois 

seus objetivos não são apenas de contemplação da paisagem, mas de sensibilização sobre a 

importância que um geossítio e um patrimônio geológico e geomorfológico podem 

representar” (Guerra e Jorge, 2018, p. 72).  

Assim, atrativos como o Serrote do Pico e o Olho d’Água do Frade, além de 

oferecerem experiências estéticas, possuem potencial para se tornarem espaços educativos e 

de preservação ambiental, alinhando-se às práticas de turismo sustentável. A implementação 

da transformação no Parque Municipal tem o potencial de trazer benefícios adicionais para a 

comunidade, incluindo espaços de lazer, aumento da qualidade de vida e a criação de 

oportunidades econômicas por meio do turismo. 

Nazarezinho apresenta potencialidades turísticas que podem beneficiar tanto os 

residentes quanto os visitantes. No entanto, a falta de compreensão das perspectivas da 

comunidade pode levar a conflitos e ao uso inadequado do território. Portanto, é fundamental 

abordar as opiniões da comunidade para garantir que o desenvolvimento do turismo seja 

integrado, sustentável e harmonioso com o ambiente e a cultura local. 

4.4 Desafios e Oportunidades no Desenvolvimento Turístico 

 
Embora as potencialidades turísticas de Nazarezinho sejam significativas, a 

transformação desse potencial em realidade enfrenta obstáculos que refletem a realidade de 

muitos municípios sertanejos. A infraestrutura turística ainda é incipiente, com carência de 

meios de hospedagem, além disso, a promoção turística é limitada, o que reduz a visibilidade 

do município em um mercado cada vez mais competitivo. 

Outro desafio relevante é a possibilidade de complementar o turismo de destinos 

próximos mais consolidados, como Sousa, que já conta com estrutura turística robusta em 

função do Vale dos Dinossauros. Há o risco de que Nazarezinho seja visto apenas como ponto 

de passagem, sem a permanência dos visitantes, o que diminuiria o impacto econômico 

positivo da atividade na comunidade local. Por outro lado, há oportunidades claras que, se 

bem aproveitadas, podem alavancar o turismo local: 
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●       Parque Estadual da Serra de Santa Catarina: a regulamentação dessa unidade de 

conservação abre perspectivas para o turismo de natureza, educação ambiental e 

pesquisas científicas. 

●       Turismo integrado: possibilidade de criar roteiros que conectem o Vale dos 

Dinossauros, Nazarezinho e o parque, gerando fluxo turístico contínuo. 

●       Turismo de nicho: fortalecimento do geoturismo e do turismo cultural, 

valorizando a autenticidade e a singularidade local. 

●       Parcerias institucionais: articulação com universidades, ONGs e agências de 

turismo para captação de projetos e recursos. 

●   ​ Produção de material de divulgação e uso de mídias digitais: Produção de roteiros 

geoturísticos e cartilhas geoeducativas para divulgação dos atrativos e eventos por 

meio de redes sociais, palestras e plataformas de turismo. 

A principal chave para transformar desafios em oportunidades está na adoção de um 

planejamento participativo, que envolva a comunidade nas decisões, estabeleça prioridades 

de investimento e assegure que a atividade turística traga benefícios sociais, econômicos e 

ambientais duradouros. Dessa forma, Nazarezinho pode se firmar como referência no turismo 

sertanejo, unindo preservação e desenvolvimento. 

5.​ CONCLUSÕES 

 
Diante do que foi exposto, compreende-se que o turismo se consolidou enquanto 

atividade relevante ao impulsionar o desenvolvimento econômico e social por meio da 

promoção do lazer, contemplação e valorização do patrimônio histórico, imaterial e 

físico-natural de diversas regiões. Desta forma, este trabalho teve como objetivo central 

identificar e caracterizar os aspectos turísticos naturais e culturais de Nazarezinho-PB, com 

vistas a compreender e propor alternativas para sua valorização e aproveitamento sustentável. 

Em vista disso, foi através da contextualização histórica, socioeconômica e ambiental do 

município, que buscou-se compreender como esses elementos podem ser integrados em 

estratégias de desenvolvimento turístico que conciliam conservação, identidade cultural e 

benefícios para a comunidade local. 

Os resultados obtidos evidenciam que o objetivo proposto foi atingido, uma vez que 

foi possível identificar tanto as potencialidades naturais quanto culturais do município de 

Nazarezinho, ao qual reúne um conjunto expressivo de atrativos, como o Serrote do Pico, o 

Olho d’Água do Frade, patrimônios ligados à memória do cangaço e festas tradicionais, que 
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configuram um mosaico singular de belezas naturais e riqueza cultural. Todavia, verificou-se 

que a exploração turística ainda é incipiente, em virtude da ausência de planejamento 

estruturado, investimentos em infraestrutura e ações integradas de promoção e preservação. 

Através da análise foi possível compreender que iniciativas voltadas para segmentos 

como o ecoturismo, o geoturismo e o turismo cultural e religioso podem contribuir 

significativamente para a diversificação da economia local, desde que alinhadas a práticas de 

preservação patrimonial e à participação efetiva da população. Com isso, entende-se que o 

fortalecimento de eventos culturais, a criação de roteiros interpretativos e a valorização do 

geo patrimônio, associados a ações de educação ambiental e patrimonial, despontam como 

caminhos viáveis para consolidar o município como destino turístico diferenciado no Sertão 

Paraibano. 

Deste modo, o presente estudo contribui ao oferecer um diagnóstico inicial, bem 

como propostas que podem subsidiar políticas públicas e iniciativas privadas voltadas ao 

turismo sustentável em Nazarezinho. Ressalta-se, porém, que a continuidade das propostas 

elencadas por meio deste exigem pesquisas futuras que aprofundem aspectos específicos, 

como a capacidade de carga dos atrativos, o mapeamento detalhado de possíveis geossítios, a 

viabilidade econômica de investimentos em infraestrutura e marketing turístico, assim como a 

produção de materiais geoeducacionais. Tais questões representam possibilidades de 

desenvolvimento em trabalhos futuros, seja em pesquisas futuras em nível de mestrado ou 

como continuidade por parte de outros pesquisadores e colegas interessados na temática. 

Por fim, acredita-se que a implementação de ações integradas, que unam poder 

público, comunidade e iniciativa privada, poderá transformar o potencial identificado em 

resultados concretos, garantindo que o desenvolvimento turístico ocorra de forma equilibrada, 

preservando a identidade cultural e os recursos naturais para as gerações vindouras. 
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